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' E ! c o m a n d a n t e F r a n c o h a r e l a t a d o l a • 

f e r i n a en que o c u r r i ó e l acc iden te a l h i d v o - > 

a v i ó n « N u m a n c i a » , q u e h a o b l i g a d o , p o r e l 

ñ i o m e i i t o , a l a s u s p e n s i ó n d e l v u e l o p royec - i 

t ado a l r e d e d o r d e l m u n d o . 

D e e p u é s de m o s t r a r s e a g r a d e c i d o a l e s t í - i 

m u ' o y á l á a y u d a que. h a e n c o u ü r a d o s iem- . 

p r e e n l a Prensa-, q u e p o r conceder a !as • 

é a i i p r c s a s ' d é l a a v i a c i ó n t o d a i m p o r t a n c i a 

que t i e u e n en l a é p o c a p r e s e n t é es d i g n a de 

c a r i ñ o de o b l i g a d a d e v o c i ó n m a n i f e s t ó 

que este p r o c e d e r h a hecho menos a m a r g o 

el t r a n c e o c u r r i d o . 

JV lan i f e s tó el c o m a n d a n t a F r a n c o q u ^ las 

versiones p u b l i c a d a s n o so a p a r t a n de l a 

v e i d a d . Se i n i c i ó e,l v u e l o con g r a n d e s d i -

f i c i r t a d e s , a consecuenc ia ' del ' e n o r m e p t&o 

del a p a r a t o , que h i z o m u y d i f í c i l c'! despe

gue. T a l e s d i f i c u l t a d e s y a f i i e r o n o r ^ o r v a -

3*3 p o r e l p i l o t o en los vue los de p r u e b a , 

y e n l a s a l i d a de C á d i z se c o n t i r m ó S U ' p r i 

m e r a i m p r e s i ó n de q u e e l (Nam.xnciai) re 

g u i t a un. t i p o de a v i ó n exces ivamente pa

sado como t i p o dv c c h i d r o » do g r a n v u e l o . 

A d q u i r i ó este c o n v e n c i m i e n t o , y c u a n d o se 

i n i v i c laí e t a p a C á d i z - A z o r e s e l c o m a n d a n u 

F r a n c o d e s c o n f i a b a de l o g r a r el é x i t o , a n o 

c o n t a r con e l m á x i m o de c i r c u b - j t - i ú aas t a 

vc r ab l e s . 

E x p l i c a e l p i l o t o d e l :<Pl>is ^ I t r a » que 

s a l i ó e l a h i d r o » con r u m b o a las Azore s pa

r a p a s a r a u n a s 20 m i l l a s del Cabo do San

t a M a r í a , con e l p r o y e c t o de c o r t a • el de 

Bd.fi V i c e r . t e y a t r a v e s a r d e s p u é s i . l A t l a n 

t i c o . A l a a l t u r a d e l cabo de S a n t a M a r í a 

se p r o d u j o ' l a a v e r í a en l a a d m i s i ó n de ga-

soMua de que h a n t r a t a d o los p e r i ó d i c o s , e 

i n m e d i a t a m e n t e q u e d a r o n p a r a d o s dos de 

los c u a t r o m o t o r e s de q u e cons t aba el apa 

ra to . H u b o n e c e s i d a d de descender, pues en 

las c o n d i c i o n s d i f í c i l e s en que el v u e l o se 

efectuaba, a basn. de c u a t r o mo to ra s , e r a u n a 

l o c u r a t r a t a r de c o n t i n u a r l e con dos so lamen

te L a t o m a de a g u a se e f e c t u ó con t o d a 

n o r m a l i d a d , y c u a n t o se h a d i c h o e n c o n t r a 

respecto de este p a r t i c u l a r es c o m p l e t a m e n 

te i n e x a c t o . F u é u n o de los a m a r a j e s que 

e l c o m a n d a n t e F r a n c o reconoce homo de los 

n u ' j o i l o g r a d o s en su v i d a . 

P e r o a l posarse e l h i d r o sobre el m a r , 

R u i z de A l d a a d v i r t i ó qu2 a q u é l h a c í a 

r .gua p o r l a ce la . L a a d m i s i ó n de g a s o l i n a 

h a b í a q u e d a d o r e p a r a d a , y e l a v i ó n c o n sus 

c a a t r o m o t o r e s e n m a r c h a , se d i r i g í a h a c i a 

l a costa. E l c o m a n d a n t e F r a n c o p a s ó a in s 

p e c c i o n a r p e r s o n a l m e n t e l o q u e o c u r r í a y 

r . d v i r t i ó que u n o de los c o m p a r t i m i e n t o s 

optaba i n u n d a d o y en él f l o t a b a n p l anos , 

m p a s y e q u i p a j e s . L a s c u a d e r n a s de u n o 

de loi l ados es taban m u y re squebra jadas , y 

como l a i n u n d a c i ó n ce los c o m p a r t i m i e n t o s 

c o n t i n u a b a h u b o que d e c i d i r el regreso a 

t i e r r a , c o n l a p r e c a u c i ó n de n a v e g a r a c i n -

o o seis m i l l a s p o r h o r a so lamente , pues 

u n a v e l o c i d a d s u p e r i o r h u b i e r a d e t e r m i n a 

do l a e l e v a c i ó n de l a p a r t e d e l a n t e r a de l 

a p a r a t o y e l h u n d i m i e n t o de l a co la . 

L a s a v e r í a s en el a p a r a t o se p r o d u j e r o n , 

s i n d u d a , en los esfuerzos r ea l i z ados p a r a 

ccspegar en l a b a h í a de C á d i z y no e x i s t í a 

m á s s o l u c i ó n que a c u d i r a l r e f u g i o de las 

cestas de E s p a ñ a . 

L l e g a r o n los a v i a d o r e s a b o r d o d e l « h i -

d i o » , t r a s u n a penosa t r a v e s í a , a H u e l v a , 

donde n a d i e les esperaba. U n c a r a b i n e r o de l 

p u e r t o r e c i b i ó los c u a t r o p r i m e r o s t e l e g r a 

mas que F r a n c o l e e n t r e g ó , p a r a q u e f u e r a n 

p r o n t a m e n t e t r a n s m i t i d o s : u n o d i r i g i d o a l 

Rey, o t r o a l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , o t r o 

a l c o r o n e l K i n d e l á n y o t r o a su esposa. ; 

E l c o m a n d a n t e F r a n c o h a m a n i f e s t a d o 

que e s t á su je to a l a d i r e c c i ó n de las a u t o 

r i d a d e s de l a A e r o . i á u t i c a m i l i t a r ; p e r o 

que a su j u i c i o , el v u e l o , necesa r i amente 

s u s p e n d i d o p o r el m e m e n t o , p a r a d a r l u g a r 

a l a r e p a r a c i ó n de las a v e r í a s , no p o d r á ser 

i u l e n t a d o n u e v a m e n t e h a s t a el mes de a b r i l 

p r ó x i m o . E s p e r a ser a u t o r i z a d o p a r a em

p r e n d e r n u e v a m e n t e e l v u l o n é p o c a en que 

el t i e m p o es m u y f a v o r a b l e . D e d i spone r se 

a s í las cosas, c o n v e n d r í a r e a l i z a r e l v u e l o 

en d i r e c c i ó n c o n t r a r i a , esto es, h a c i a O r i e n 

te, p a r a a t r a v e s a r el P a c í f i c o p r i m e r o y 

luego e l A t l á n t i c o , con e l f i n de a p r o v e c h a r 

los v i e n t o s f avo rab l e s . 

l i raptoia de i a i en 
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La Marina Española La enseñanza en Tánger 

P A B 1 S . — O c u p á n d o l e ¿ e l e s f u e r z o nar

v a l q u e r e a l i z a E s i p a n a , e l « M a t i n » d i p e 

q u e l a M a r i n a e s p a ñ o l a e s p e r a c o n f i a d a 

m e n t e e n l a r e a l i z a c i ó n d e l o s t r a b a j o s 

[ p r e v i s t o s e n e l p r e s u p u e s t o . L a s t r i p u l a 

c i o n e s e s t á n b i e n e n t r e n a d a s , y e n c u a n 

t o c o n c i e r n e a l a A v i a c i ó n n a v a l , l o s 

h e c h o s h a n d e m o s l r a d o ' q u e p a s ó y a d e l 

p e r í o d o d e a p r e n d i z a j e . L a E s c u e l a N a 

v a l d e G u e r r a , i n s p i r a d a e n e l m o d e l o 

f r a n c é s , h a p r o p o r c i o n a d o y a c u a d r o s d e 

g r a n v a l o r , i n s t r u i d o s c o n a r r e g l o a l o s 

m é t o d o s m o d e r n o s . 

K o s e r á , p o r l o t a n t o , e x ¡ a g - e r a d o — t e r 

m i n a d i c i e n d o — d e d u c i r q u e , e n l o s u c e 

s i v o h a b r á q u e c o n t a r c o n l a f l o t a e s p a 

ñ o l a , f u e r z a m u y c a p a z , l l e g a d o e l c a s o , 

d e a l t e r a r l o s t r a d i c i o n a l e s e q u i l i b r i o s . 

^ 

La guerra fuera de ley 
Comentarios alemanes óoi' no haber sido 

invitada Rusia 
B E R L I N . — L a o G a c e t a d e V o s s » , a l 

C o m e n t a r l a s d e c l a r a c i o n e s d e ( J h i c h e r i n , 
c o n c e r n i e n t e s a l p a c t o K e í l l o g g , d i c e q u e 
fli se h u b i e s e i n v i t a d o a l G o b i e r n o r u s o 
a c o n c u r r i r a l a . f i r m a d e a q u e l a c u e r d o , 
e l l o n o h u b i e r a e s t a d o e n c o n f o r m i d a d 
c o n l o s deseos d e A l e m a n i a . 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e , e n r e a l i d a d , ese 
P a c t o v a d i r i g i d o c o n t r a e l r é g i m e n q u e 
a c t u a l m e n t e i m p e r a e n R u s i a . O t r o s p e 
r i ó d i c o s d i c e n q u e es d e l a m e n t a r q u e 
e l G o b i e r n o de M o s c ú n o h a y a s i d o i n v i 
t a d o , e n e l m e s d e e n e r o , a t o m a r p a r t e 
©n tas n e g o c i a c i o n e s d e l p a c t o E e l l o g g , 
p u e s e l S r . C h i c h e r i n h u b i e s e p o d i d o p e r -
f e c t a m e n t e h a b l a r e n W a s h i n g t o n p o r 
c o n d u c l b d e B e r l í n . 

T O K I O . — E l e s m i n i s t r o d e N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s , b a r ó n d e T J c h i l a , h a m a r 
chado c o n d i r e c c i ó n a P a r í s , c o n o b j e t o 
d e firmar, e n n o m b r e d e l J a p ó n , e l p a c t o 
Kellogjf, e n c a m i n a d o a declarar i l e g a l la 
IT^erTa, 

3c la encuentra en una pensión de Ma
drid, con el pequeño 

E n u n a p e n s i ó n de l a c a l l e d e l a S a l u d , 

n ú m e r o 8 , í p i s o s e g u n d o , h a s i d o d e t e 

n i d a l a v i u d a q u e se f u g ó , e n V a l e n c i a , 

c o n u n n i ñ o de c i n c o m e s e s , h i j o d e l o s 

s e ñ o r e s d e l a ca sa d o n d e p r e s t a b a s u s 

s e r v i c i o s , y c o n v a r i a s j o y a s p r o p i e d a d 

d e s u s a m o s . E l n o m b r e d e l a d e t e n i d a 

es F r a n c i s c a S a n o g u e r a F e r r a g u t , y n o 

e l d e X a t a l i a F e r r e r , q u e d i ó p o m o s u y o 

a l e n t r a r c o m o c r i a d a e n l a c i t a d a c a s a . 

K l n i ñ o e s t a b a c o n e l l a . T a m b i é n se h a n 

i c c u p e r a d o l a s a l h a j a s . S e g ú n t o d o s l o s 

i n d i c i o s , s e t r a t a d e un*» p e r t u r b a d a , q u e 

d e s a p a r e c i ó h a c e q u i n c e d í a s d e P a l m a 

de M a l l o r c a , d o n d e v i v í a c o n sus p a d r e s . 

C o m o se r e c o r d a r á , p o r l o s t e l e g r a m a s 

q u e h e m o s p u b l i c a d o d e n u e s t r o c o r r e s 

p o n s a l e n V a l e n c i a , « N a t a l i a » e n t r ó a 

s e r v i r a l m a t r i m o n i o f o r m a d o p o r d o n 

l í i c a r d o L l o r é n s y d o ñ a P i l a r C a f r é , q u e 

h a b i t a e n l a e x p r e s a d a c a p i t a l , c a l l e de 

l o s B o s c o s , n ú m e r o 4 . E l m a t r i m o n i o t i e 

n e u n h i j o d e c i n c o m e s e s , l l a m a d o P e -

o i t o , a l q u e « N a t a l i a » d e m o s t r ó g r a n c a 

r i ñ o d e s d e l o s p r i m e r o s m o m e n t o s . E l 

v i e r n e s ú l t i m o , l a c r i a d a q u e d ó s o l a e n 

l a v i v i e n d a , c o n l a c r i a t u r a , y a l r e g r e 

s a r a e l l a l o s s e ñ o r e s L l o r é n s v i e r o n q u e 

« N a t a l i a » h a b í a d e s a p a r e c i d o c o n e l n i 

ñ o . T a m b i é n se a d v i r t i ó l a f a l t a d e v a 

r i a s j o y a s . 

« N a t a l i a » m a r c h ó , p r i m e r a m e n t e , a l 

p u e b l o d e S i l l a ( V a í e n c i a ) , d o n d e se h o s 

p e d ó e n l a posada , d e M i g u e l A l b e r t . A l l í 

d i j o q u e v e n í a a M a d r i d p a r a r e u n i r s e 

c o n s u esposo , q u e e r a e b a n i s t a , y q u e 

h a b i t a b a e n l a c a l l e d e S a n t a M a r í a d e 

l a C a b e z a , n ú m e r o 4 5 . E l n i ñ o d i j o q u e 

e r a d e s u m a t r i m o n i o . E s t o s a n t e c e d e n 

tes f u e r o n p u e s t o s e n c o n o c i m i e n t o de l a 

P o l i c í a d e M a d r i d , l a c u a l , e n e l a c t o , 

se p e r s o n ó e n l a c a l l e d e S a n t a M a r í a 

d e l a C a b e z a , n ú m e r o 4 5 . A l l í v i v e , e n 

e f e c t o , u n e b a n i s t a , l l a m a d o M a n u e l , e l 

c i i a l a s e g u r ó q u e n o c o n o c í a a l a t a l 

« N a t a l i a » ; c o n é l h a b i t a n s u e s p o s a y 

' rus h i j o s . 

T A N G Ü I l — C u a n d o l a c o l o n i a hebrea de « N a t a l i a » l l e g ó a M a d r i d , e f e c t i v a m e n -

T á t . g e r se h a l l a b a m á s sa t i s fecha p o r el t é , y f u é a a l o j a r s e e n l a p e n s i ó n q u e e n 

a c u e r d o de. l a A & a m b l e a L e g i s l a t i v a quo lá c a l l e d e l a S a l u d , n ú m e r o 8 , p o s e e l a 

c o n c e d i ó a l a c o l o n i a u n a s u b v a n c i ó n a n u a l se u o r i t a C a r o l i n a S á e z . « N a t a l i a » e l i g i ó 

de 100.000 f r ancos p a r a ser e m p l e a d o s en el 

s o s t e n i m i e n t o de sus escuelas, se d a c u e n t a 

a h o r a d e que e l C o m i t é de C o n t r o l , con p r e 

t e x t o s de a sun tos del p r e supues to , n o h a 

a p r o b a d o e l a c u e r d o y h a s o l i c i t a d o d i v e r 

sas f o r m a l i d a d e s , que suponen e l ap laza 

m i e n t o i n d e f i n i d o del a sun to . A u n q u e las 

se sabe, n o obs tan te , que e l acue rdo n o se 

sesiones de l C o m i t é de C o n t r o l son cecretas, 

a d o p t ó p o r u n a n i m i d a d , y se a s e g u r a que 

el m i n i s t r o a c c i d e n t a l de E s p a ñ a , d o n M i 

gue l E s p i n o s , h i z o u n a c a l u r o s a defensa, en 

l a c u a l s e g u r a m é n t e a d u c i r í a el a r g u m e n 

to de que l a c o l o n i a hebrea , c o n l a e s p a ñ o 

l a , ea l a q u e p r e c i s a m e n t e c o n t r i b u y e en el 

90 p o r 100 de los ingresos de l p re supues to 

t a n g e r i n o , en e l c u a l n o f i g u r a n i n g u n a 

p a r t i d a p a r a e n s e ñ a n z a , e m p l e á n d o s e s ó ' o 

p a r a p a g a r los sueldos de los f u n c i o n a r i o s 

de l a a d m i n i s t r a c i ó n t a n g e r i n a . 

E l a c u e r d o de l C o m i t é de C o a t r o l no .se 

f u n d a e n l a f a l t a de d i n e r o p a r a d i c h a sub

v e n c i ó n , pues n o e x i s t e d é f i c i t e n e l p re su 

pues to , y s o r p r e n d e m á s esta a c t i t u d . E n 

t r e los e lementos i s r a e l i t a s locales ex is te 

g r a n desconento, y se a s e g u r a q ' ie h o y 6 

m a ñ a n a se r e u n i r á l a c o l o n i a p a r a a c o r d a i 

ol r e t i r a r sus de legados que t i ene en l a 

A s a m b l e a L e g i s l a t i v a , l o c u a l p r o v o c a r á u n 

i n d u d a b l e c o n f l i c t o , c u y a s o l u c i ó n ee j u z -

Jírt d i f í c i l . C o n v i e n e hacer cons ta r que a las 

e s t a p e n s i ó n p o r q u e e n e l l a se h o s p e d a 

u n h e r m a n o s u y o , s i e m p r e q u e v i e n e a 

l a c o r t e . E l h e r m a n o se e n c o n t r a b a , a l a 

r a z ó n , a u s e n t e ; p e r o a l l l e g a r , e l d o m i n 

g o , e n e l e x p r e s o , se e n c o n t r ó c o n l a s o r 

p r e s a d e v e r a d l i a s u h e r m a n a F r a n c i s 

c a , n o m b r e q u e , c o m o d e j a m o s d i c h o , es 

ol v e r d a d e r o de l a m u c h a c h a . 

A u n c u a n d o F r a n c i s c a r e l a t ó a s u h e r 

m a n o u n « c u e n t o c h i n o » p a r a j u s t i f i c a r 

q u e e l n i ñ o e r a s u y o , e l h e r m a n o , q u e 

so l l a m a J o f i é , y q u e c o n o c e e l e x t r a ñ o 

p r o c e d e r de F r a n c i s c a , s o s p e c h ó q u e f u e -

r i l a a u t o r a d e l o o c u r r i d o e n V a l e n c i a , 

y p u s o sus d u d a s e n c o n o c i m i e n t o d e l a 

P r i g a d a d e I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l , d e l a 

q u e e s j e f e D . E n r i q u e M a q u e d a . 

I n m e d i a t a m e n t e e l S r . M a q u e d a se 

p e r s o n ó e n l a p e n s i ó n , y o b t u v o e l c o n 

v e n c i m i e n t o d e q u e s e t r a t a b a de l a d e s -

a, a r e c i d a d e V a l e n c i a . F r a e n c i s c a f u é d e 

t e n i d a , y e n s u p o d e r se h a l l a r o n c u a t r o 

s r . r t i j a s de o r o , c o n b r i l l a n t e s , d o s m e 

d a l l a s d e o r o y d o s p a p e l e t a s d e l M o n t e , 

u n a d e u n a m a n t a y o t r a d e u n a s o r 

t i j a . 

F r a n c i s c a n e g ó , c o m o es n a t u r a l , q u e 

f u e s e l a a u t o r a d e l d e l i t o , y se o b s t i n ó 

e n q u e e l n i ñ o q u e t e n í a e n b r a z o s e r a 

s r . y o , y q u e l a c r i a t u r a se l l a m a b a A l e 

j a n d r o . 

Se d i ó c u e n t a d e l a d e t e n c i ó n a l a 
esLUelaa hebreas c o n c u r r e n c u a n t o s europeos - D i r e c c i ó n á e S e g u r i d a d , y se a c o r d ó t é l e 

l o desean, a s í como muchos m u s u l m a n e s , y i a V a l e n c i a , p o n i e n d o c u a n t o h a 

b í a o c u r r i d o e n c o n o c i m i e n t o d e l a a u t o -r e s u l t a menos c o m p r e n s i b l e l a a c t i t u d , en 

que se h a s i t u a d o e l C o m i t é , Se hacen m u 

chos c o m e n t a r i o s con t a l m o t i v o y ex i s t e 

v e r d a d e r a e x p e c t a c i ó n p o r saber l a f o r m a 

en quo se r e v o l v e r á e l c o n f l i c t o ] l an tado" . ; 

E S T E N U M E R O H A S I D O V I S A D O 

POR L A C E N S U R A 

r i d a d j u d i c i a l c o r r e s p o n d i e n t e * 

L a P o l i c í a h a r e u n i d o d a t o s , q u e d e 

m u e s t r a n q u e F r a n c i s c a e s t á p e r t u r b a d a , 

y q u e u n a d e sus m a n í a s es l a d e p o s e e r 

u n niño. 
Francisca habitaba con sus padres, 

H o r c a . D e s d e p e q u e ñ a c o m e t í a r a r e z a s , 

q u e a s o m b r a b a n . D e s p u é s , a . m e d i d a q t i e 

p n s a b a n l o s a ñ o s , d a b a c o n s t a n t e s m u t s -

t : a s de e n a j e n a c i ó n m e n t a l , p o r l o q u e se 

t s t a b a t r a m i t a n d o , e n P a l m a , e l e x p e 

d i e n t e p a r a r e c l u i r l a e n u n m a n i c o m i o o 

t a s a d e s a l u d . H a c e q u i n c e d í a s , e n P a l 

m a , p r e t e n d i ó a p o d e r a r s e d e u n n i ñ o , e n 

u n p a s e o . A r a í z de e s t e s u c e s o , de sapa 

r e c i ó de P a l m a , y m a r c h ó a V a l e n c i a , 

d e d o n d e s a l i ó c o n e l p e q u e ñ o r a p t a d o 

Y ara v e n i r a M a d r i d . 

F r a n c i s c a f u é l l e v a d a a l a C á r c e l d e 

M u j e r e s , y e l p e q u e ñ o q u e d ó b a j o l a c u s 

t o d i a d e l a d u e ñ a d e l a p e n s i ó n . L a s j o 

y a s y l a s pape le ' t a s d e e m p e ñ o f u e r o n d e 

p o s i t a d a s e n l a D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d . 

E s t a m a d r u g a d a e l j u e z i n s t r u c t o r de 

V a l e n c i a d i r i g i ó u n e x h o r t o t e l e g r á f i c o 

a l d e g u a r d i a d e M a d r i d . E n é l se a n u n -

c. a q u e l o s p a d r e s d e l n i ñ o s h a n s a l i d o 

d . > a q u e l l a c a p i t a l , y q u e e n c u a n t o l l e 

g u e n a M a d r i d l e s sea e n t r e g a d a l a c r i a 

t u r a y l a s j o y a s , l u e g o d e l o s t r á m i t e s 

c o r r e s p o n d i e n t e s . A d e m á s , d i c e l a m e n -

c i i n a d a a u t o r i d a d v a l e n c i a n a q u e l e sea 

n o t i f i c a d o a l a d e t e n i d a e l a u t o d e p r o c e 

s a m i e n t o y p r i s i ó n . L o s p a d r e s d e P e p i t o 

l l e g a r á n h o y , p o r l a m a ñ a n a . 

Se hunde un submarino 
italiano 

Los náufragos están en comunicación 
acústica con la superficie 

R O M A . — L a A g e n c i a i S t e f a n o h a p u b l i 

c a d o l a s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n : 

« E s t a m a ñ a n a , a s i e t e m i l l a s a l O e s t e 

de l a i s l a d e V i c n i , e l s u b m a r i n o c o s t e r o 

« F . 1 4 » , d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e u n o s 

e j e r c i c i o s d e a t a q u e , s a l i ó s ú b i t a m e n t e a 

l a s u p e r f i c i e d e l a n t e d e l a p r o a d e l des 

t r ó y e r « M i s s o r i » , e l c u a l l e d i ó u n v i o 

l e n t o e s p o l o n a z o , h u n d i é n d o l o . 

L a p o s i c i ó n d e l s u b m a r i n o n o h a p o d i 

d o s e r r e c o n o c i d a t o d a v í a c o n e x a c t i t u d ; 

p e r o u n a e r o p l a n o l e h a v i s t o e n u n s i t i o 

p r ó x i m o a l f o n d e a d e r o d e l a c o r a z a d o 

« B r i n d i s i » . 

E l a l m i r a n t e F o h e i l i , q u e se e n c u e n t r a 

a b o r d o d e d i c h o a c o r a z a d o , h a a s u m i 

d o l a d i r e c c i ó n d e l o s t r a b a j o s de s a l v a 

m e n t o d e l s u b m a r i n o h u n d i d o , t r a b a j o s 

q u e , p o r c i e r t o , n o s o n f a v o r e c i d o s p o r 

e l e s t a d o d e l m a r . 

L o s b u z o s t r a t a n d e a v i t u a l l a r a l o s 

t r i i p u l a n t e s d e l s u b m a r i n o y d e p r e p a r a r 

l o s t r a b a j o s p a r a i z a r l o a l a s u p e r f i c i e . 

E i l b a r c o h u n d i d o e s t á e n c o m u n i c a c i ó n 

a c ú s l t i c a c o n e l e x t e r i o r , p o r m e d i o d e 

a p a r a t o s e s p e c i a l e s . » 

X . d e l a R . — E l s u b m a r i n o « F . 1 4 » p e r 

t e n e c e a u n a s e r i e d e v e i n t i u n o , d e l o s 

cuales c u a t r o f u e r o n p e r d i d o s en a 

g u e r r a e u r o p e a . 

T i e n e u n - d e s p l a z a m i e n t o d e 2 6 0 t o n e 

l a d a s , e n l a s u p e r f i c i e , y d e 3 1 8 , e n i n 

m e r s i ó n , c o n u n a l o n g i t u d d e 4 5 , 6 m e 

t r o s , u n a m a n g a de 4 , 2 y u n p u n t a l d e 

3 , 1 0 . S u a r m a m e n t o c o n s i s t e e n u n c a 

ñ ó n de 76 m i l í m e t r o s y dos t u b o s l a n i z a -

t o r p e d o s . E s , c o m o se v e , u n o d e l o s 

s u b m a r i n o s m á s " a n t i g u o s y p e q u e ñ o s d e 

l a M a r i n a i t a l i a n a . 
_ >-<5<>C3—í 

lelegramas de provincias 
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{;ANTAIS" D E R . — A y e r neche, a l r eg re sa r 

a í y a t e dAra ra» , a n c l a d o e n e l p u e r t o , e l 

r n i n n e r o de d i c h o bareo, C h r i s , de c i n c u e n 

t a y siete a ñ o s , n o r t e a m e r i c a n o , que se ha^ 

f i l a b a a lgo e m b r i a g a d o , c a y ó a l a g u a y des

a p a r e c i ó e n e l mar. E l c r u c e r o « P r í n c i p e 

A l f o n s o » que se e n c o n t r a b a a q u í a u x i l i ó a 

las ope rac iones de e x t r a c i ó n , p e r o a pesar 

de los esfuerzos hechos n o h a p o d i d o ser en

c o n t r a d o h a s t a a h o r a e l c a d á v e r . 

U N A E X P L O S I O N D E G A S O L I N A 

C A D I Z . — A b o r d o de l p a i l e b o t e a motoi* 

p o r t u g u é s ( ¡ M a r í a A n t o n i e t a » s u r t o e n l a 

b a h í a que p r o c e d í a de Casab lanca c o n ca r 

era g e n e r a l , h i c i e r o n e x p l o s i ó n unos b idones 

de g a s o l i n a q u e p r o d u j e r o n q u e m a d u r a s 

g r a v í s i m a s a l m a q u i n i s t a A u g u s t o Sousa y 

a l m a r i n e r o J o s é A n t o n i o Sousa, e n los an

tebrazos , m a n o s y c a r a . Instruye d i l i g e n 

cias e l Juzgado de M a n n ^ . 

AÑO L X I I NUMERO 11.745 

Apertura del curso para 
extranjeros en la Uni

versidad Central 

A y e r m a ñ a n a , a las once, se e f e c t u ó , en u n a 

'e l as a u l a s de l a F a c u l t a d de F i i o s o f í a 

• L e t r a s de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , :a 

^ .p t ' r t u ra de l curso de vacaciones p a r a ex-

ran je ros , o r g a n i z a d o p o r d i c h a F a c u l t a d , 

P r e s i d i ó , en r e p r e s e n t a c i ó n del m i n i s t r o 

'e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , e l d i r e c t o r g e n e r a l 

e E n s e ñ a n z a s e c u n d a r i a , s e ñ o r G o n z á l e z 

Ol iveros , a q u i e n a c o m p a ñ a r o n en e l estra-

'o_ e l r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , s e ñ o r B e r -

! § j c ; e l decano i n t e r i n o , s e ñ o r O v e j e r o ; e l 

Míretano, s e ñ o r G i l F a g o a g a ; los p r ó f e s o -

» s e ñ o r e s A z n a r ( D . S e v e r i n o ) , M i l l a r e s , 

l a z o r r i a g a , G a r c í a M a r t í , F i g u c i r e d o y d o n 

Rodol fo G i l . 

E l s e ñ o r B e r m e j o , q u e r e g r e s ó aye r a M a -

r i d de su e x c u r s i ó n p o r e l e x t r a n j e r o , sa-

u d ó a l d i r e c t o r g e n e r a l , p rofesores y a l u t n 

nos, y e x p r e s ó l a s a t i s f a c c i ó n que le prc.-

'uAa. a s i s t i r a a c to t a n u n i v e r s i t a r i o y t a n 

u t u r a l como l a i n a u g u r a c i ó n de l cu r so a l 

iie a s i s t i r á n e x t r a n j e r o s que p o d r á n cono-

u a E s p a ñ a en sus avances c u l t u r a l e s . 

T e r m i n ó d e s e á n d o l e s que su e s t a n c i a les 

pea g r a t a , y que , p o r su p a r t e , l a U n i v e r -

. d a d les d a r á t o d a clase de f a c i l i d a d e s pa

ra SUB e s t ud io s . 

E l s e ñ o r O v e j e r o , d e s p u é s de s a l u d a r a los 

; resentes e n n o m b r e de l a F a c u l t a d , h i zo 

r e s a l t a r e l i n t e r é s c o n que se s igue en t o d o 

el m u n d o los avances c u l t u r a l e s de E s p a 

Ra, y que l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L0-

ras t e n í a que r e sponde r a ese m o v i m i e n t o 

o r g a n i z a n d o el cu r so a,nte l a c o n c u r r e n c . a 

ada a ñ o m a y o r de ex t r an je rc - s que viem-t . 

i E s p a ñ a a e s t u d i a r su h i s t o r i a , su l i t e i a -

t u r a y su a r t e . 

D e d i c ó e l og io s a los p rofesores que v a n 

i t e m a r p a r t e e n e l c u i s o , y t e r m i n ó con 

n b r i l l a n t e p á r r a f o s a l u d a n d o a los a l u m 

nos con las p a l a b r a s c e r v á n t i c a s ; ( ( E s p a ñ a 

es ^a m a d r e c o m ú n de las nac iones y e l cen-

io de los e x t r a n j e r o s . » V 

D o n V i c t o r i a n o G a r c í a M a r t í , q u é so l len-

M b i a l a de recha de l r e c t o r , l e y ó ' u r i a á cuax-

•das e l o g i a n d o l a i n i c i a t i v a de l a F a c u l -

tA'd de o r g a n i z a r u n cu r so de e s tud ios , en el 

r a e se p o n d r á de re l i eve l a d i v e r s i d a d de sen

t i m e n t a l i s m o s de las reg iones que c j m B Ü t u 

r e n l a u n i d a d y f o r t a l e e a de l a raza h i s -

f ana . 

E l s e ñ o r G a r c í a M a r t í i n t e r v i n o en n o m -

l , i e de los t i t u l a r e s de las c á t e d r a s de L e n 

g u a y L i t e r a t u r a r eg iona le s . 

E l p r o f e s o r de L i t e r a t u r a p o r t u g u e s a «e -

í lo r F i g u e i r e d o p r o n u n c i ó u n e locuen te d i s 

curso ensa lzando a E s p a ñ a y a l a r aza 

i b a r o , cuyas c a r a c t e r í s t i c a s h i s t ó r i c a s y. ü 

t r a r i a s n o h a n s ido n u n c a s u p e r a d a » p o r 

n i n g u n a o t r a n a c i ó n , y ss c o n g r a t u l ó de q u e 

i . i U n i v e r s i d a d C e n t r a l a b r a sus p u e r t a s a 

' ; s e x t r a n j e r o s p a r a q u e p u e d a n conocer y 

a m a r a E s p a ñ a con t o d a s sus g randezas . 

E l s e ñ o r G o n z á l e z O l i v e r o s ^ en n o m b r é 

Jc l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s a lu -

. ó a l a c o n c u r r e n c i a e h i z o e l r e sumen de 

s d i scursos . E l o g i ó a P o r t u g a l , que , u n í -

úo a E s p a ñ a p o r v í n c u l o s i n d e s t r u c t i b l e s . 

?Í de l a r a z a y e l de l a h i s t o r i a , c o n s t i t u y -

fa base pos ib l e de u n a m o d i f i c a c i ó n en e l 

m a p a de l m u n d o . 

D i j o que p a r a conocer a E s p a ñ a n o es su* 

r i c i e n t e u n a d e f i n i c i ó n , s i n o que es p rec i so 

v i v i r l a y en te ra r se de que t o d a La h i s t o r i a 

leí m u n d o se e n c u e n t r a s i e m p r e a l g o ñ r . -

m e n t a l m e n t e e s p a ñ o l , 

E l o g i ó l a d i s c r e c i ó n y e l t i n o con que el 

s e ñ o r G o r c í a M a r t í h a b í a h a b l a d o respec 

'.o a las c á t e d r a s de L e n g u a s y L i t e r a t u r a s . 

D e d i c ó e log ios a l a F a c u l t a d de F i l o s o 

f í a y L e t r a s p o r su c o o p e r a c i ó n a l a o b r a d j 

d i v u l g a c i ó n de l a c u l t u r a e s p a ñ o l a , y , d i r i 

g i é n d o s e a los a l u m n e s , m a n i f e s t ó que e l 

m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a les a g r a 

d e c e r á q u e e s t u d i e n c o n t o d a i m p a r c i a l i d a d 

y j u s t i c i a e l v a l o r de l a o b r a c u l t u r a l y c i 

v i í i z a d o r a de E s p a ñ a , d e s t r u y e n d o a s í l a 

l e y e n d a n e g r a q u e d u r a n t e m u c h o t i e m p o 

se ' d i f u n d i ó c o n t r a E s p a ñ a . 

T e r m i n ó d e c l a r a n d o a b i e r t o e l curso en 

n o m b r e d e l m i n i s t r o . 

Todos los o r a d o r e s f u e r o n m u y a p l a n o i 

d o i y f e l i c i t a d o s p o r l a n u m e r o s a y d i s t i a ' 

g u i d a concurrencia, 

http://Bd.fi


D I A R I O DE L A MARINA 

Marruecos 
(.. i / C T A . - r - E u el, t e a t r o ' d ^ e l liey se l i a n 

c e l e b r a d o h i i Han les j u e g o s f l u í a l e s l i i s -

p i a n o m á r r o q u í i e s , c o u m e i n o r a t i v o s de l a 

p a z . 

A s i s t i e r o n e l c o j n l s a r i u s u p e r i o r , g e n e -

t a l S u n j u r j o : •el g r a n v i s i r , B e n A z u r ; 

los g e n e r a l e s G u r c i a B e n í t e z y M i l l á n -

A s t r a y , e l « m e n d u b » de T á n g e r y o t r a s 

a tas p e r s o n a l i d a d e s m o r a s . 

L a s f l o r e s n u t u r a l e s 'Kan s i d o a l c a n z a 

d a s p o r D . E á c a r d o S a l a v e r t y S i d i M o h a -

' m e d B e n : A l i i n e d B a u d . 

l i d e s p a ñ o l p r o c l a m ó r e i n a d e l a f i e s t a 

a La s e í i o r i t u C a i - m e n S a a v e d r a , h i j a d e l 

d e l e g a d o g e n e r a l de l a A l t a C o m i s a r í a . 

E l p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n o r g a n i z a 

d o r a , D . A n t o n i o M i p ó , p r o n u n c i ó u n 

d i s c u r s o , h a c i e n d o ' r e s a l t a r l a i m p o r t a n 

c i a d e l a c t o y p r e s e n t a n d o a l o s m a n t e -

n e d o r e s , e l m i n i s t r o de J u s t i c i a d e l M n j -

' ¿en , E r h o n i , y e l e s p a ñ o l D . M a n u e l F i -

g u e r o a . 

F u e r o n l e í d a s l a s p o e s í a s p r e m i a d a s 

c o n l a f l o r n a t u r a l , y l u e g o e l m a n t e n e 

d o r m o r o , E r b o n i ^ p r o n u n c i ó u n d i s c u r 

so e n á r a b e , q u e f u é t r a d u c i d o b r i l l a n t e -

' n i e n t e . E i l o r a d o r h i z o r e s a l t a r l o s a n h e 

lo s d e p a z de los m a r r o q u í e s , p a r a q u e 

la e m p r e s a e s p a ñ o l a f r u c t i f i q u e . E l s e ñ o r 

i i g u e r o a e l o g i ó l u c u l t u r a i s l á m i c a , e 

h i z o u .n p a r a l e l o e n t r e l a s p o e s í a s c a s t e 

l l a n a y á r a b e . T e r m i n ó p i d i e n d o a l g e n e -

j a l P r i m o de E i v e r a q u e se e s t a b l e z c a , 

e n C e u t a o e n T e t u á n , u n a U n i v e r s i d a d 

m o r a , p a r a q u é l o s « t o l b a s » d e l a z o n a n o 

t e n g a n q u e i r a F e z . 

L o s m a n t e n e d o r e s f u e r o n m u y a p l a u 

d i d o s . 

R e s u m i ó - les di&Gursos de l coirisario su-

p é r i o r , ' q u e o b t u v o u n a o v a c i ó n . 

" B e s i p u é s de l a fiesta se c e l e h r ó u n b a i 

l e , e n e l p a l a c i o m u n i c i p a l . 

Se c e l e b r ó u n a fiesta r e l i g i o s a , e n e l 

s a n t u a r i o de l a P a t r o n a d e A f r i c a , p r o -

n u n e i a n d o u n s e r m ó n e l p a d r e a g u s t i n o 

I ) . Vidal Rxdz. 

D E A Q U I Y D E A L L A 
M O D O S D E ¡ M E D I R E L T I H M P O 

La?= p e p i t a s combus t ib l e s de l a ¡nuez de 

c i e r t o á r b o l las u s a n los i s l e ñ o s d e l P a c í f i 

co d e l S u r , i n c l u s o los samoanos, p a r a me

d i r é l t i e m p o . D e s p u é s de l a v a r l a s , ensar-

t n n las p e p i t a s en e l t a l l o de u n a h o j a da 

p a l m e r a , y enc i enden l a s p e p i t a s de u n ex

t r e m o del r o s a r i o . Como las p e p i t a s son t o -

C M de i g u a l t a m a ñ o y de l a m i s m a s u s l r n -

c i h , t a r d a n en c o n s u m i r s e u n espac io i a 

t i e m p o u n i f o r m e . 

Los i n d í g e n a s suelen p o n e r en l a s a r t a , 

de t r echo e n t r echo , U n p e d a z o de- co rcho 

p n r á m a r c a r las d i v i s i o n e s de l t i e m p o , 

U N A C I U D A D S U B T E R R A N E A 

L a Soc i edad r u s a « E l V i e j o M o s e ú » h a 

e m p r e n d i d o e l e s t u d i o del subsuelo de M o s 

c ú , p é ^ - q u e , s e g ú n parece , e x i s t e u n a v e r d a 

de ra c i u d a d s u b t e r r á n e a s e p u l t a d a b a j o 

a n a costra, de t i e r r a , q u e a l canza e n a l g u 

nos s i t i o s 14 m e t r o s de 'grosor. 

U n o de los ha l lazgos m á s i m p o r t a n t e s re 

c i en temente hechos es el de u n g r a n va f io .de 

a r c i l l a , en c u y o i n t e r i o r se h a n e n c o n t r a d o 

30 p e r g a m i n o s . C i n c o de é s t o s , que h a n s i d o 

ya desc i f rados , se r e m o n t a n a l a é p o c a de 

D e m e t r i o D o n s k o í , es dec i r , a l s i g l o X I V . 

t a c o m p a ñ í a de l a s e g u n d a C o m a n d a n c i a 
de l 21 T e r c i o , a l a p l a n a m y o r del 26 T o r 
c i ó . 

D o n F é l i x F e r n á n d e z B :gga , d l a taree

r a c o m p a ñ í a de l a C o m a n d a n c i a de G u a d a -

l a j a r a , a l a sexta c o m p a ñ í a de l a de Te»-

r u e l . 

D o n J o s ó G a r c í a S i l v a , del e s c u a d r ó n de 

l a C o m a n d a n c i a de C e u t a , a l a s é p t i m a com

p a ñ í a , de l a C o m a n d a n c i a de Segov ia . 

D o n C a r m e l o I z q u i e r d o C a r v a j a l , de l a 

- egunda c o m p a ñ í a de l a C o m a n d a n c i a de 

Ceuta , a l a t e r c e r a c o m p a ñ í a de l a de 

j ' u a d a l a j a r a . 

D o n E d i l b e r t o P a n t o j a C o r r o c h a n o , de 

i q u i n t a c o m p a ñ í a de l a C o m a n d a n c i a ue 

M e l i l l a , a l a t e r ce ra c o m p a ñ í a de l a de 

Ceu ta . 

D o n P a b l o I n c e r a V i d a l , de l a s é p t i m a 

: o m p a ñ í a de l a C e m a n d a n c i a de Segov ia , 

-\ l a s egunda c o m p a ñ í a de l a de Ceu ta . 

D o n F e r n a n d o M á r q u e z G o n z á l e z , de l a 

t e rce ra c o m p a ñ í a de l a C o m a n d a n c i a de 

C e ü t a , a l segundo e s c u a d r e n de l a C o m a n -

•a.ncia de C a b a l l e r í a del c u a r t o T e r c i o . 

T e n i e n t e s : D o n F r a n c i s c o G a l á n R o d r í 

guez, ds l a C o m a n d a n c i a de G u a d a l a j a r a , 

- Ja de M a d r i d . 

D o n E n r i q u e L ó p e z A n g l a 'a, de l a Co

a n d a n c i a de T e r u e l , a l e s c u a d r ó n de l no

veno' T e r c i o . 

D o n A n t o n i o R o d r í g u e z G o n z á l e z , del es-

• r . d r ó n del noveno T e r c i o , a l a D i r e c c i ó n 

renera l . 

A l f é r e c e s : D o n G u i l l e r m o C a m a r e r o R o j o 

sceudido, de l a p l a n a m a y o r del 12 Te r -

io, a l a C o m a n d a n c i a de L o g r o ñ o . 

D o n A n d r é s V a l v e r d e P é r e z , ascendido, 

'e l a s egunda C e m a n d a n c i a de l 26 (Tercio, 

i l a C o m a n d a n c i a de Orense. 

D o n R a m ó n S a l v a d o r V á z q u e z , ascendido, 

s l a C o m a n d a n c i a de Huesca , a l a de M e ^ 

: ; l i a . - ~ 

D o n V i c e n t e R o b l e d o Cons tanzo , de l a 

J c i m a n d a n c i a de M e l i l l a , a l a de S o r i a . 
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G U A R D I A C I V I D 
D E S T I N O S 

.Comandan tes : D o n G r e g o r i o V á z q u e z M a s -

e a r d í , ascendido, do l a C o m a n d a n o i a de Se

v i l l a , a l a de L a C o ' r u ñ a , de segundo j e fe . 

D o n E d u a r d o D á s c a G a r c í a , segundo j e í e 

de l a Oo imandanc ia de L a C o r u ñ a , a l a de 

B u r g o s , con i g u a l c a r g o . 

D o n I n d a l e c i o T e r á n A r n á i z , s egundo j e 

fe de l a C o m a n d a n c i a de B u r g o s , a l a p l a -

i n m a y o r del 12 T e r c i o , 

C a p i t a n e s : D o n E m i l i o Q u i n t a n a Caice-

do. ascendido , d é l a D i r e c c i ó n g e n e r a l , a l es

c u a d r ó n de l a C e m a n d a n c i a de C e u t a . 

. . D o n M a n u e l G e n e r ' C a l d e r ó n , de l a q u i n 

t a c o m p a ñ í a de l a C o m a n d a n c i a de S e v i l l a , 

a l a o c t a v a c o m p a ñ í a de l a m i s m a C o m a n 

d a n c i a . 

, D o n J u n P e r a l t a V i l l a r , de Ja c u a r t a oom^ 

p a ñ í a de l a C o m a n d a n c i a d e M á l a g a , a l 

t e r c e r . e s c u a d r ó n de l a de C a b a l l e r í a d e l 

c w a r t o T e r c i o . 

D o n D o m i n g o G a r c í a Poveda , d e l s e g u n d é 

emnia^ron de l a C o m a n d a n c i a de C a b a l l e r í a 

de l c u a r t o T e r c i o , a l a c u a r t a c o m p a ñ í a 

de, l a C o m a n d a n c i a de M á l a g a , 

X k m F e r n a n d o V á z q u e z Ramos , de l a p l a ^ 

.Jia;riBiayor del 26 Tercio, a l a q u i n t a compa-

<í,ía de la C o m a n d a n c i a de S « v i l l a . 

D n : . P e d r o B a r c i n a del Moral, de la e ^ -

I d pide pa/a España un puesto semiper-
manente 

G I N í E ' B R A . — E l c o r r e s p o n s a l d i p l o m á -

i i c o d e l a A g - e n c i a BCavas c e r c a de l a 

' o c i e d a d d e N a c i o n e s c o n f i r m a q u e en 

:\ S e c r e t a r í a g e n e r a l d e d i c h o o r g a n i s m o 

'r1 l i a n r e c i b i d o , y s é p i e n s a d a r m u y e n 

' • r e v é a l a i p r u b l i c i d a d , t r e s c a r t a s , de t e x 

to c a s i i d é n t i c o , de l o s G o b i e r n o s de 

' ' r a n c i a , I n g l a t e r r a y A l e m a n i a , a n u n -

' .ando q u e d i c h o s G o b i e r n o s p r o p o n d r á n 

; i l a A s a m b l e a y a l C o n s e j o , en l a r e 

a n i ó n q n e l a S o c i e d a d de N a c i o n e s ce l e -

r a r á en e l m e s de s e p t i e m b r e p r ó x i m o , 

ne se c o n c e d a a - E s p a ñ a u n p u e s t o d e 

" a r á c t e i s e m i p e n n a n e n t e e n e l C o n s e j o , 

y r o g a n d o se d é c u e n t a d e e s t e p r o p ó s i t o 

í l o s G o b i e r n o s de t o d o s l o s d e m á s p a í -

•es p e r t e n e c i e n t e s a l a S o c i e d a d , 

Proposición alemana 

B E R L I N ' . — L o s p e r i ó d i c o s d i c e n q u e 

A l e m a n i a h i z o u n a p r o p o s i c i ó n a l a Se

c r e t a r í a g e n e r a l de l a S o c i e d a d de N a c i o 

n e s , e n c a m i n a d a a q u e l a A s a m b l e a d e l 

o r g a n i s m o ele G i n e b r a , q u e h a de r e i m i r -

e e n e l p r ó x i m o m e s d e s e p t i e m b r e , ase

g u r e a E s p a ñ a e l d e r e c h o de s u r e e L e g i -

b i l i d a d i n m e d i a t a e n e-l C o n s e j o d e l a 

S o c i e d a d . 

L o s p e r i ó d i c o s h a c e n r e s a l t a r , espe^ 

c i a l m e n t e , . l a s a t i s f a c c i ó n q u e e x p e r i -

Í m e n t a r á A l e m a n i a . , e n e l caso d e q u e l a 

A s a m b l e a p l e n a r i a de l a S o c i e d a d de N a 

c i o n e s a p r o b a r a e sa p r o p u e s t a d e l Go-

M e r n o R c i c i i . 

L a « G a c e t a G e n e r a l de A l e m a n i a » , 

a c e , a c e r c a de e s t e a s u n t o : 

« N o s f e l i c i t a m o s , e n t o d o s los t e r r e 

nos , de e s t a g e s t i ó n c e r c a d e l a S o c i e d a d 

de N a c i o n e s , p o r q u e es p r i n c i p a l m e n t e 

| , A l e m a n i a l a q u e t i e n e i n t e r é s e n q u e 

K s i p a ñ a , q u e o b s e r v ó e s t r i c t a n e u t r a l i d a d 

d u r a n t e l a g u e r r a m u n d i a l , o b t e n g a d e 

n u e v o e n e l C o n s e j o d e l o r g a n i s m o d e 

G i n e b r a e l p u e s t o q u e l a c o i T e s p o n d e , 

c o n a r r e g l o a s u i m p o r t a n c i a e c o n ó m i c a 

y p o l í t i c a . » 

— — _ ^—O^Cs*-<—i— —=• r 

C A R A B I N E R O S 
A S C E N S O S 

.Se corcece el e topleo í n m i d í a t o a los sáf-

gentos que se r e l a c i o n a : 

D o n F l o r e n c i o Y u b e r o M a n z a n e r a , de l a 

C o m a n d a n , i a do M a d r i d , 

D o n R a m ó n E u g e n i o I b o r r a , de l a de Var 

i encía. 
D o n J u s l o H e r n a n d o Pascua l , de l a de 

N a v a r r a . 

Dooi M a n u e l B r u M a t e o , de l a de L é r i d a . 

No te devuelven los originales, aunqu 
no 90 putoHqitan-

C A N A R I A S 

Cosas majoreras 
S i e g a segador t u ( ( jeno» m a n o 

aba jo ren te a l suelo. 

Dicihosos los a ñ o s en que en n u e s t r a i s l a 

se o y e n en c o l i n a s y val les , en l l a n u r a s y 

m o n t a ñ a s , esos can tos m o n ó t o n o s q u e t o m a n 

do p i é en u n o de los, las m á s de las veces, 

d i s p a r a t a d o s pareados , m a n t i e n e n v i v o s los 

e s p í r i t u s , p o r lo m i s m o que robus tecen nues

t r o s c u e r p o s ; p o r q u e el los em m e d i o d e l 

sa lva je « a r u r é o » , - y de . l a t i e r r a que , u n a s 

veces en f o r m a de n e g r a n u b e p o r desenca

denado s i m o u n l e v a n t a d a , y o t r a s de f i n í 

s i m o p o l v o que o b s t r u y e y seca n u e s t r a s 

fauces, i n d i c a n que los h i j o s de M a j o r a - t a y 

J a n d í a , p o r m á s que estemos una-, t o d a v í a 

v i v i m o s . C u a l q u i e r a que sea e x t r a ñ o a nues

t r a s cos tumbres se b u r l a de o í r n o s e n t o n a r 

en p r e s e n c i a de mieses d o r a d a s : « P o r f a l t a 

de u n a m a c a n a n o me. h i ce a l ca lde en T r i a r 

n a . » c P o r f a t a de u n l i s t ó n v e r d e n o f u i 

c a p i t á n en T e r c i o » . ( (A t i ende a lo q u e t e 

d i g o ; c á s a t e J u a n a c o n m i g o » . ( ( A r u r u r ú , 

t u m b a t r i g o ; v i v a l a v i d a , m u é r a s e l a m u e r 

t e . » S u b u r l a n a d a nos i m p o r t a . Es l o m i s 

mo que s i a nosot ros nos m o v i e r a n a r i s a 

el ve s t i do de los zuavos p o n t i f i c i o s en e l V a 

t i c a n o , las c a c h o r r a s de los japoneses , o el 

m o ñ o de l E m p e r a d o r de l a C h i n a . T o d o s 

IOÍ pueblos t i e n e n su m o d o de ser, sus cos

t u m b r e s , su d o g m a y su p a r t e d i s c i p l i n a r ; 

su subs tanc ia , sus accidentes y sus g r a d o s 

de c i v i l i z a c i ó n . N o s o t r o s n o hemos r e c i b i d o 

o t ros medios de i l u s t r a r n o s , y g r a c i a s a q u e 

Dios nos c o n c e d i ó a l g u n a s a g a c i d a d y pers

p i c a c i a , t e n i e n d o que o o n f o r m a r n o s con l o 

q u é D i o s nos d ú x A p e n a s o i m o s h a b l a r ' s i 

no c u a n d o l l e g a n los p o l í t i c o s en busca d e l 

vo to , h a c i é n d o n o s p a n e g í r i c o s de los can

d i d a t o s que p r e s e n t a n , poco menos que ca

n o n i z á n d o l o s , y c u a n d o as i s t imos a las t r e 

mendas ¡(Sogas» que desde l a C á t e d r a nos 

espetan a l g u n o s o radores . 

U n d í a me i n d i g n é con r a z ó n . ( ( G o z á b a 

m o s » u n d r a m a de Reyes en u n a de n ú e s -

trófi I g l e s i a s , y veo r e í r a u n e x t r a n j e r o 

c u a n d o el p r o t a g o n i s t a He redes—que d i c h o 

sea de paso—no a n d a b a m u y f u e r t e e u l a 

l e t r a de p l u m a — d i r i g i é n d o s e a l ' M i n i s t r o 

d e c í a : « S i m i d ó n ; a l 'veros h o y t a n t e m p l a -

no, on g r a n c u i d a d o me h a n puesto.)) Y m á s 

. t a r d o , a l escuchar las ac .amaciones y v i v a s 

de que e r a n ob je to los magos en las callea 

de J e r u s a l é n : «i J a de l a g u a r d a ! ; M e n i s -

t r o C i n t u r i ó n , c u e r p o de A l a b a r d e r o s ! ¡ N a i 

de me r e s p o n d e ! ¡ M e h a n j eeho u n a t r a 

d i c i ó n ! De r a b i a ee ley que n o p u e d o ges t i 

c u l a r el j a b l a . D i . e t ú a eses reyes en t r eme-

t i d o o en l a c i u d i n q u e m i e n t r e s v i v a yo^ el 

r e í s de Heredes , E f . c a l o n i t a , I n d o m e n e o , » 

Pe ro , s e ñ o r , ¿ q u é m o t i v o h a y en t o d o es

t o p a r a e x c i t a r l a h i l a r i d a d ? — ( (SI t ene r 

e. t a l e n t o s u f i c i e n l e p a r a z u r c i r t a n t o d i s 

p a r a t e » — m o contes taba— « M u y b i e n . Pues 

p rec i samente ozo debe causar a d m i r a c i ó n . 

A d e m á s , ¿ s e f i g u r a u s s d ' q u e ese a u t o r ha

b r á e s t u d i a d o y e jecutado coa l a G u e r r e r o 

o con P a b l o LVpez? N o s e ñ o r ; ese h o m b r e 

ÜO h a s a l i d o de a q u í ; eso es :o que d a l a 

uva . A q u e l l o s empresa r io s de t ea t ro s , ta les 

como M a m e r t o , J . M a r t e l , etc., que l o m i s 

mo se ded i caban a l g é n e r o c h i c o q u e a i 

g r a n d e , y que se c o m p l a c í a n e n d a r h e r m o 

sas r ep iesen tac iones , l u josas decoracione;-

os ten tando , a ' a l l e g a d a de P i ñ e y r o caba l 

gando en b r io so corce l , h a n desaparec ido 

ya d'¿ l a escena, u i o s c o r t a d o s p o r l a n a 

v a j a de l a P a r c a ; o t r o s p o r q u e h a n que r : 

do s e g u i r el consejo de l p o e t a m í s t i c o ; « h u 

yendo e l m u n d a n a l r u i d o , y s i g u i e n d o la 

escondida senda p o r donde h a n i d o los po

cos sabios que en e l m u n d o h a n s i d o . » 

E n o t r a o c a s i ó n f o r m a b a n jocoso comen

t a r i o s sobre u n sa ludo c a m b i a d o e n t r e u n a 

s e ñ o r a hermosa , e legante , j o v e n y de p o s i 

c i ó n r e g u l a r , y u n caba l l e ro . D e s p u é s de 

sa ludarse en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a , con 

toda del icadeza, y r e f i r i é n d o s e a u n ' n i ñ o 

r u b i o q u e a q u é l l a l l e v a b a de l a m a n o , p r e 

g u n t ó e l c a b a l l e r o : ((¿Y ese n i ñ o es de us

t e d ? » — ( ¡ Y de u s t e d » — r e s p o n d i ó cor tesmente 

l a j o v e n , — ¡ ( M u c h a s g r a c i a s . » ) 

T a m p o c o Cl'eo que :para l l e v a r « v a r a » sea 

c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e per tenecer a l I n s 

t i t u t o g e o g r á f i c o , P e r o ello es que m e re

ven t aba aque l " codearse ]os c i r c u n s t a n t e s , 

aque l c ruzarse m i r a d a s picarescas, y aque l 

p l e g a r loe lab ios , c u a n d o ü n « v a r a » , (sen

t i r í a que l e y e r a n « l e ñ o » ) l e v a n t a n d o su vo2 

en u n a r e i i n i ó n de c o n f i a n z a , d i j o : ¿ Q u i é n , 

V e l á z q u e z l De m e j o r h u m o r q u e V e l á z q u e z 

n o me e n c u e n t r a n ustedes n i u n o s i q u i e r a 

en t o d a l a E u r o p a de F u e r t e v e n t u r a . » Co

m o c u a n d o l a m a l e d i c e n c i a se c e b ó e n é l , 

a l a f i r m a r en el p a l a c i o c o n s i s t o r i a l , l a 

m e n t á n d o s e de l estado de a t r a s o de n u e s t r a 

i - l a : « Q u e m i r a b a con desconsuelo e l que 

F u e r t e v e n t u r a marchase s i e m p r e a l a c o l a 

do !as d e m á s naciones, p e r o que este e r a 

PÍI « s i n i o » . » P o r q u e p r u e b a s ev iden tes d a b a 

de que se desvelaba p o r e l bietn. de sus ad 

m i n i s t r a d o s , c u a n d o a l r e c i b i r u n o f i c i o de 

l a H a c i e n d a o de l G o b i e r n o c i v i l , y leer e l 

n ú m e r o d e o r d e n 3.524, se l l e v a b a las m a 

nos a l a cabeza, y con a c e n t u a c i ó n j e r e m i a -

ca, e x c l a m a b a : ¡ ( A d i ó s ! . . . ¡ Y a j u n d i e r o n el 

p u e b l o p a r a s i e m p r e 1 ¡ U n a m u l t a de pese

ta-. 3.524!... A u n q u e m á s t a r d e le d i j e r a e l 

s ec r e t a r i o que en el o f i c i o solo se s o . i c i t a -

ba saber e l p a r a d e r o de u n p r ó f u g o , corres

p o n d i e n t e a l r eemplazo de l 93. 

D i g a n l o que q u i e r a n l a s l enguas , e l lo es 

que e ñ e l g . u p o o r i e n t a l , s e g ú n c u e n t a n 

h u b o ( ¡ ene rg ía s ) ) p a r a con tes ta r , a u n q u e e n 

le janos t i e m p o s , c o n m o t i v o de u n a m u l t a . 

« S i u s í a t u v i e r a v e r g ü e n z a , e n vez de m u l 

t a r n o s nos m a n d a r í a u n a l i m o s n a p a r a m a 

t a r e l hambre)) . Es v e r d a d que se d i e r o n 

ó r d e n e s severas p a r a n a v e g a r p o r c u e n t a 

de l E s t a d o , pero el . desenlace n o f u é t a n f a 

t a l como se p r e s u m í a . 

N o nos r u b o r i c e m o s , pues, c u a n d o veamos 

a somar l a r i s a en ios l a b io s a l e n t o n a r 

n u e s t r o s can tos de: « S i e g a segador t u ge

n o » . P o r f a l t a de u n a macana)) . P o r f a l t a 

de u n l i s t ó n v e r d e » , y ( ¡ A t i e n d e a l o q u e t e 

d i g o . . ) p o r q u e ellos nos d i c e n q u é h a y q u e l l e 

v a r a n u e s t r o s pa je ros , . . Q u e ese sa lva je [ 

( ¡ a r u r é o » resuene todas las p r i m a v e r a s a u n 

que m u c h o s se r í a n , en G r a n T a r a j a l , T a -

| r a j a d i l l o , Tesejeraque, T u i n e j e , T o t o , T i s r 

( c a m a n i t a , T r i q u i v i j a t e , Rosa de l T a r o , T e -

\ j u a t e s , T e t i r , T i m e , T e f i a , ( T i n d a y a , Tos-

| t ó ñ , y e n todas las c o l i n a s y va l les y 11a-

f n u r a s y m o n t a ñ a s de nues t r a s i s las . E l re-

' p r e s e n t a n u e s t r a v i d a en. m e d i o de l a so-

I l e d a d . Y c u a n d o veamos el g a n a d o vacu

n o m a r c h a r en o r d e n a d a p r o c e s i ó n a l m a r 

p a r a b a ñ a r s e , a l e g r é m o n o s , p o r q u e es s e ñ a l 

de q u e las reses l i m p i a n y de q u e p o d e m o s 

c o n t i n u a r l l a m a n d o p e r b a n i a a n u e s t r o s 

dos a n t i g u o s r e i n o s ; p o r m á s que t e n g a 

mos que p r e s e n c i a r e l , a l m i s m o t i e m p o 

t r á g i c o que saínete:- ; e s p e c t á c u l o d é u n pas

t o r , a u t o r i d a d f o r á n e o que d e & p u é s de n a d a r 

en p e r s e c u c i ó n de u n a vaca q u e se desca

r r i ó m a r aden t ro , y c o n s e g u i r a r r i b a r a o t r a 

p ' . aya d i s t a n t e a p a r e c i ó en l o al to- de u n a 

l o m a , s i n a n i m a l , comp. 'e tamente desnudo, 

«y las m a n o s en los bolsi l los)) . 

A U G U S T O S. M . 

• <i 

De aviación 
Un circuito de Aviación 

S A N T A N D E R . — P r o c e d e n t e d e L e ó n , 

l l e g a r o n a l t e r r e n o d e P o n t e j o s ( A s t i l l e 

r o s ) dos a v i o n e s m i l i t a r e s , t r i p u l a d o s , 

u n o d e e l i los , m a r c a H a v i l l a n d , p o r l o » 

c o m a n d a n t e s R e m e n t e r í a y J a m i c a , y ©1 

o ' t r o , B r i s t o i l , p o r e l c a i p i t á n P é r e z P a r d o 

y e l t e n i e n t e E l o r z a , de l a E s p u e l a d e 

M e c á n i c o s , d e M a d r i d , 

i I d e a l i z a n u n c i n a u i t o M a d r i d - f S a l a m a n -

i c a - L o g r o i í o - I S a n t a n d e r , p a r a c o n t i n u a r a 

í P a m p l o n a y r e g r e s a r a M a d r i d . E l r e c o -

' r r i d o L e ó n - i S a n t a n d e r l o h i c i e r o n e n h o r a 

I y m e d i a . 

1 Detalles de la caída del «Mariscal Pil-
sudskh) 

L I S B O A . — L o s a v i a d o r e s p-olacos d e 

c l a r a n q u e , a l d a r s e c u e n t a d e l f u n c i o n a 

m i e n t o i r r e g u l a r d e l t u b o d e a l i m e n t a 

c i ó n d e l a c e i t e , h a b í a n e f e c t u a d o y a u n 

l a r g o r e o o r r i d o s o b r e e l A t l á n t i c o ' , e n d i 

r e c c i ó n a N u e v a Y o r k ; p e r o , e n l a i m p o 

s i b i l i d a d d e r e p a r a r l a a v e r í a e n p l e n o 

v u e l o , y o o n s i d e r a n d o u n a t e m e r i d a d i n 

ú t i l s e g u i r l a r u t a d e l O e s t e , e n b u s c a 

de u n a m u e r t e c i e r t a , d e c i d i e r o n v i r a r 

e n r e d o n d o . 

D e s p u é s d e v o l a r v a r i a s h o r a s e n c o n 

d i c i o n e s p e l i g r o s í s i m a s , d i e r o n v i s t a a l 

p a q u e b o t e a l e m á n « S a m o s » , c u a n d o y a 

ios m o t o r e s p e s a b a n de f u n c i o n a r . 

E l a m a r a j e se e f e c t u ó e n • c i r o u m s t a n -

c i a s de g r a n p e l i g r o , t a n t o p o r la® c o n 

d i c i o n e s e n q u e se h a l l a b a e l a v i ó n c o m o 

p o r l a s v i o l e n t í s i m a s r á f a g a s d e v i e n t o . 

E l « M a r i s c a l P i l s u d s k i » , a l c h o c a r c o n 

l a s o l a s , c a p o t ó , y l o s a v i a d o r e s f u e r o n 

p r o y e c t a d o s ail m a r ; p e r o , r e p u e s t o s i n 

m e d i a t a m e n t e d e l p h o q u e , n a d a r o n v i g o -

r o s a m e n i t e e n d i r e c c i ó n a l a c a n o a q u e 

fué b o t a d a desde e l « S a m o s » p a r a a c u d i r 

e n s u s o c o r r o . 

idzikowskí y Kubala regresan, en tren, 
a París 

L I S B O A . — L o s a v i a d o r e s p o l a c o s I d z a -

c o w s k i y K u b a l a s a l d r á n p a r a P a r í s h o y , 

m a r t e s , e n e l s u d e x p r e s o . 'ER a p a r a t o s e r á 

l l e v a d o a l o s « d o c k s » , d o n d e s e p r o c e d e r á 

a d e s m o n t a r l o . 

PiEOID S I E M P R E C O N S E R V A S U L E -
C I A , UOGHIIfW 

Barcelona 
B A l i C K L O N A . — D i c e n d e C a s t e l l d e -

f e l l q u e s e r í a n a p r o x i m a d a m e n t e l a s o n 

ce d e l a n o c h e , ^ c u a n d o l o s v e r a n e a n t e s de 

l a c o l o n i a l a P i n c e l a , q u e se h a l l a b a n 

p r e p a r a d o s p a r a c e l e b r a r g r a n d e s fiestas 

c o n m o t i v o d e l a i n a u g - u r a c i ó n o f i c i a l d e l 

s e r v i c i o d e l u z e l ó c t r i p a , s u p i e r o n qu© 

u n t r e n d e m e r c a n c í a s h a b í a a t r o p e l l a d o 

a u n a u t o m ó v i l e n e l p a s o a n i v e l de la 

c a r r e t e r a q u e l l e v a a l b a l n e a r i o . 

C o n f i r m a d a l a n o t i c i a , a c u d i e r o n a l l u , 

g a r d e l s i n i e s t r o n u m e r o s a s p e r s o n a s 

q u e v i e r o n c o n v e r d a d e r o t e r r o r l a s c o n 

s e c u e n c i a s de l a c a t á s t r o f e . E J f r e n de 

m e r c a n c í a s , " q u e nO t i e n e p a r a d a e n la 

e s t a c i ó n d e Ü a s t e l l d e f e l l , y q u e , p o r lo 

i a n t o , p a s a p o r d e l a n t e d e l a f á b r i c a a 

'ana v e l o c i d a d c o n s i d e r a b l e , p o r h a l l a r s e 

e n v í a l i b r e , h a b í a a t r o p e l l a d o a u n a u t o 

m ó v i l , e n e l q u e v i a j a b a n e l c o r r e d o r de 

Ü o l s a , de B a r c e l o n a , iSr . G r o s , s u esposa, 

u n h i j o y u n a h i j a d e d i c h o s e ñ o r . 

L o s t r e s p r i m e r o s q u e d a r o n h o r r i b l e 

m e n t e d e s t r o z a d o s , y se s a l v ó m i l a g r o s a -

: n e n t e l a h i j a , n i ñ a d e c o r t a e d a d , que 

f u é a r r a s t r a d a p o r e l t r e n c e r c a d e u n 

k i l ó m e t r o . T a m b i é n r e s i d i ó i l e s o e l f o -

, ense d e B a r c e l o n a S r . Y a l l M a r t í n , que 

C U T O l a s e r e n i d a d d e a r r o j a r s e d e l cophe , 

a l a d v e r t i r q u e e l t r e n se e c h a b a e n c i m a . 

E l m a q u i n i s t a a d v i r t i ó q u e i b a a a t r o -

j e l l a r a l a u t o m ó v i l ' ; p e r o , p o r se r l a m á 

q u i n a d e l a s d e m a y o r p o t e u c i a y es tar 

c o m p u e s t o e l t r e n de c u a r e n t a v a g o n e s , 

d e s p r o v i s t o s d e f r e n o n e u m á t i c o , n o p u d o 

p a r a r h a s t a u n k i l ó m e t r o d e s p u é s d e l 

l u g a r d o n d e o c u r r i ó e l e n c o n t r o n a z o , y 

..e l l e v ó p o r d e l a n t e e l c o c h e . 

E l t r a y e c t o q u e r e c o r r i ó l a l o c o m o t o r a 

d e s d e e l m o m e n t o de l a c o l i s i ó n h a s t a su 

a r a d a q u e d ó s e m b r a d o d e t r o z o s d e las 

p e r s o n a s q u e o c u p a b a n e l a u t o m ó v i l , a 

. a l p u n t o , q u e l a i d e n t i f i c a c i ó n s e hace 

j a s i i m i p f o s i b l e . ü á p i d a m e n t e a c u d i e r o n 

a l l u g a r d e l a d e s g r a c i a e l j u e z m u n i c i 

p a l , f u e r z a s d e C a r a b i n e r o s y G u a r d i a 

v - i v i l , y se p r o c e d i ó a l l e v a n t a m i e n t o de 

ios r e s t o s h u m a n o s p a r a s u t r a s l a d o a l 

. Jep o s i t o j u d i p i a l . 

E l a c c i d e n t e o b e d e c i ó a u n a i m p r u d e n -

c-a d e l c o n d u c t o r d e l c o c h e , q u e c r e y ó 

c e n d r í a t i e m j p o d e c r u z a r e l p a s o a n i v e l 

c u a n d o y a e l c o n v o y se h a l l a b a p r ó x i m o . 

E n l a a v e n i d a d e I c a r i a r e s u l t ó h e r i 

do e l s o l d a d o d e l r e g i m i e n t o de M o n t e s a 

A n t o n i o I ñ i g o , a p o n s e c u e n c i a d e u n 

a t r o p e l l o d e t r a n v í a . I n g r e s ó e n e l H o s 

p i t a l M i l i t a r . 

. — X>OC>-< ü 

N O T A O F I C I O S A 

L a estabilizáeión de la 
peseta 

« E l C o m i t é i n t e r v e n t o r de los Üanib ío ' ' : , 

- ¡ e a d o p o r R e a l decreto de 25 de j un io , CIUXJ-

p l i o n d o su m i s i ó n de c o m b a t i r l a esp^ecuia-

.dón i n t e r n a c i o n a l que se v e n í a r e a l i z a n d o 

eon l a peseta y a segura r p a r a n u e s t r a u n i 

dad m o n e t a r i a el v a l o r que le cor responde , 

t e j i i e n d o en c u e n t a l a s i t u a c i ó n de la. H a 

c i e n d a p ú b l i c a , las reservas de o r o del B a n 

co de e m i s i ó n y e l cons tan te m e j o r a m i e n t o 

de l a b a l a n z a de pagos , e s t á p r o c e d i e n d o a 

l a o r g a n i z a c i ó n de todos los recursos qne 

-:cn c o r r i e n t e s p a i a i a e f i c a c i a de esta cla-

de i n t e r v e n c i o n e s , y en uso de las f a ' 

c u í l a d e s que le f u e r o n a t r i b u i d a s p o r el c i 

tado E.eal decreto, h a consegu ido que a su 

ó r g a n o e j e c u to r , el B a n c o de E s p a ñ a le sean 

ab ie r to s p o r las e n t i d a d e s . banca r i a s m á s 

tue r t e s de L o n d r e s y N u e v a Y o r k i m p o r 

t a n t í s i m o s c r é d i t o s en l i b r a s e s t e r l i na s y dó

lares, c o n e l f i n de f a c i l i t a r l a r e g u l a c i ó n 

de n u e s t r o c a m b i o . 

E l S i n d i c a t o f o r m a d o en L o n d r e s p a r a l f l 

a p e r t u r a de d i cho c r é d i t o y c o o p e r a c i ó n con 

e l C o m i t é , l o d i r i g e e l M i d l a n d B a n k , y r a l ' ' 

t i c i p a n €n é l e l Barc la iys B a n k , el Lloyci» 

B a n k , e l W e s t m i n s t e r B a n k , L a z a r d B r o t t r a 

C.", e l Haanbros B a n k , e l M a r t i n s B a n k , 

M e l g a n G r e n f e l l , C.0, el A n g l o S u t h A m e 

r i c a n B a n k y e l B a n c o de B i l b a o en L o n 

dres. 

E l S i n d i c a t o de N u e v a Y o r k , o r g a n i z a d o 

y d i r i g i d o p o r e l B a n c o J . B . M o r g a n C-u 

i n c l u y e a las e n t i d a d e s banca r i a s m á s im"' 

p o r t a n t e s de los Es t ados U n i d o s . 

E l C o m i t é h a buscado e l a p o y o d « ««os 

poderosos e lementos b a n c a r i o s — l a m a y o r í * 

de los cuales c o l a b o r a r á n en a n á l o g a f o r m a 

en las r egu l ac iones m o n e t a r i a s de I n g l a t e 

r r a , F r a n c i a , A l e m a n i a , I t a l i a y B é l g i c a — < 

p a r a a segu ra r l a i n t e r v e n c i ó n m á s e fec t iva 

pos ib le en los mercados f i n a n c i e r o s que d o ' 

na ina r l a c o t i z a c i ó n de l a p e s e t a s , » 
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D I A R I O DE LA MARINA 

HeoigaDizn le lis 
is m i l i 

Kl «Diario Oficial del Ministerio (le la 
Guerra» publica la siguiente Real orden 
circular: 

Ccmo resultado de la creación de la Aca
demia General Militar, las de Infantería, 
Caballería, Artillería, Ingenieros e Inten
dencia han de sufrir una esencial y profun
da transformación, tanto en su constitución 
como en su funcionamiento, 

Pero teniendo en cuenta que los mencio
nados establecimientos atraviesan un perío
do transitorio, sin convocatoria de ingreso 
y, en general, con un reducid jeimo núimero 
de alumnos, es urgente, mirando por los in
tereses del Estado, acomodar las plantillas 
y la* dotaciones económicas a lo que indis
pensablemente exigen las necesidades de la 
enseñanza. Y ello está, además, indicado, 
porque las nuevas Academias que han de 
empezar a regir en el curso de 1930-31 no de
ben ser una simple continuación de las ac
tuales, sino que, muy al contrario, dado el 
espíritu del Heal decreto de 20 de febrero 
de 1927 (C. L . número 94), habrán de acó 
modarse a nuevas normas, así por lo que 
respecta a sus planes de estudio como a sus 
¡ruótodos de enseñanza, por lo cual, a los as
pirantes a profesores habrán de exigírseles 
en los concursos otras condiciones y circuns-
taaicias que Las que se exigieron hasta el 
presente. 

Fundado en las consideraciones anterior 
res, el Rey (q. D. g.) se ha servido disponer 
lo siguiente; ; 

Primero. Las plantillas de las Aoadê  
mias de Infantería, Caballería, Artillería, 
Ingenieros e Intendencia se ajustarán para 
el curso de ,1928-29 a las que figuran en ©1 
estado que se inserta a continuación con las 
cuales deberán pasar la revista de comisa
rio de octubre próxima. 

Sgundo. Se separa ia dirección de la 
Academia" de Infantería de las correspon
dientes a la Escuela Central dte Gimnasia 
y Museo de dicha Arma, que hasta ahora 
han estado unidas; la dirección de los dos 
últimos Centros la ejercerá un coronel de 
Inílantería, y el personal que desempeña 
cargo? administrativos en la citada Acade
mia continuará también ejerciendo idénti-
ras funciones a las que ahora tiene asigna
das en relación con la Escuela Ceiitral de 
Gimnasia. \} 

Tercero. Los directores de las distintas 
Academias se nombrarán O' confirmaráin 
por este ministerio, y éstos, a su vez, pro
pondrán a la segunda Dirección del mis
mo, los jefes y oficiales que hayan de ser 
baja y los que deban continuar basta la ter
minación del cureo dé 1928-29, en cuyo mo
mento habrá otra reducción para el de 
1920-30. ; 

Cuarto. E l personal de jefes y oficiales 
que haya de ser baja quedará en situación 

. de excedente con tndo eLsueldo y con dere
cho preferente para colocarse, en analogía 
con lo dispuesto en la Real ordetn circular 
de U de enero de 1926 («D. O.» número 11) 

;ry su cese no causará efecto hasta fúi de 
septiembre próximo. 

Quinto. A las clases de primera catego
ría sobrantes se les concederá licencia cua
trimestral, y las de segunda, así como los 
contratados tendrán derecho preferente a 
destino en los Cuerpos de sus respectivas 
Aranas, previa presentación de papeleta.-

Sexto. La música de Ja Academia de In
tendencia causará bajá en fin de octubre 
próximo. 

Séptimo. E l ganado que exceda de la 
Plantilla pasará a disposición de Cría Caz-
bailar y Remonta, y los automóviles a la d© 
^te ministerio, por mediación del Subnego 
Ciido que tiene a su cargo este servicio. 

Octavo. Las Acadmias Militares conti
nuarán con las- actuales dotaciones econó-
^icaí hasta fin de diciembre próximo, si 
Hien precisa advertir que los nuevos presu
puestos se consignará una cifra menor de la 
QUG ahora tienen señalada, y con objeto de 
9Ue al finalizar el año resulten liquidadas 
tCKtóa las obligaciones contraídas, se intro
ducirán, desde luego, por dichos Centros, 
las reducciones precisas en. los gastos y en 
$ personal de sirvientes y auxiliares pal* 
^üos, hasta dejarlos limitadoa al mínimo 
iudispensablé en relaciSn con el número 

alumnos de cada Acadiemia j debiendo dar 
¿Ufenla a este ministerio de las reducciones 
^cerdadas. » 

Noveno. Durante « t̂e período transitó
l o no se introducirá variación alguna en 
los actuales planes de estudios. 

Décimo. E l armamento que no sea P^' 

ciso para la enseñanza se entregará en los 
Parques de donde proceda. 

De Real orden lo digo a vuecencia para 
su conocimiento, ¡y demás efeetcs. Dios guar
de a V. E . muchos años. Madrid, 4 do agos
to de 1928.—El general encargado del des
pacho, Antonio Losada Ortega. ; 

Lo más saliente de las plantillas en lo que 
afecta a jefes, oficiales y clases, se ajusta
rán éstas a los siguientes coroneles: uno en 
la Academia de Artillería. 

.Tenientes coroneles: uno en cada una de 
las Academias. 

Comandantes: cuatro en las Academias de 
Infantería, Caballería e Ingeniefts, ocho 
Artillería y tres en la de Intendencia. 

Capitanes: seis en Infantería y Caballe
ría, trece en Artillería, nueve en la de In
genieros y siete en la de Intendencia. 

Tenientes: cinco en las de Infantería y 
Caballería, seis en Artillería, tres en Inge
nieros y dos eh Intendencia. 

Veterinarios: uno en cada cada una de 
as Academias. 

Capellanes primeros: uno en cada una de 
las Academias. 

Músicos mayores: sólo uno en la Acade
mia de Artillería. 

Capitanes médicos: uno en cada una de las ( 
Academias. 

Profesores de equitación: uno en cada una 
de las Academias de Infantería, Ingenieros 
e Intendencia. 

Armeros, uno en cada una de las Acade
mias. 

Suboficiales: uno en cada una de as Aca
demias, menos en la de Artillería, que serán 
dos, y sargentos tres en cada una de las 
Academias. 

L A S I T U A C I O N 
E N M E J I C O 

Defensa de los católicos ante el asesi
nato de Obregón 

MEJICO.—«El Episcoipado Católico» 
publica unas interesantes nianifestacio-
: es del obispo Miguel de la Mora, en las 
¿ue, en representación del Subcoinité del 
ípisoopado, refuta las a-cusacioenes he-

jhas a los católicos, con motivo del ase^ 
sinateo del general Obregón. 

Dice que no porque el asesino perte-
iiezca a la religión católica se ha de pul
par a ésta de los actos por él cometidos'. 
Üree que Toral está trastornado, y que 
ello fué lo que le indujo a cometer 
el crimen, siendo uno de esos casos 
de un perturbado impulsado (por la exal
tación religiosa, cosa condenable, que 
llega a creerse elegido especialmente por 
Dios para matar a aquellos que cree ene
migos de las ideas religiosas. Teniendo 
en cuenta La difícil y penosa situación 
de los católicos de Méjico, desde hace 
dos años, puede tener expuicación, aun
que se condene, esa exaltación religiosa 
que conduce a un delito. 

Las declaraciones del obispo han cau
sado impresión al presidente Calles y a 
la opinión mejicana, que comienza a re
accionar, en el sentido de no cuJ{par en 
firme al clero católico del asesinato del 
presidente electo. 

3e busca a Trajo y al sacerdote Giménez 
M E J I C O . — E l domingo se presentó 

Carlos Castro, acusado de complicidad en 
el asesinato de Obregón. Según las decla
raciones de la religiosa Concepción, él 
fué quien fabricó las bombas que Trejo 
hizo estallar, hace unos tres meses, en 
la Cámara de Diputados- L a Policía es
pera ahora descubrir, por medio de Cas
tro, el paradero de Trejo y del sacerdote 
Giménez. 

Telegramas del extranjero 
fíL MARISCAL J O F F R E , P R E S I D A : " : : 
DE HONOR D E LA CASA DE LAS NA

CIONES AMERICANAS DL PARIS 
P A R I S — L a Casa de las Naciones ameri

canas fundada hace ya un año, acaba de 
proceder a su constitución definitiva. 

E l general Joffre ha sido elegido presi
dente, y los jefes de las Misiones america
nas en París, vicepresidente de honor. 

L a Asamblea ha aprobado asimismo un 
programa de trabajos, que Serán comenza-
los inmediatamente, con objeto de dar a la 
Casa de las Naciones americanas el des
envolvimiento necesario para no modificar la 
fachada del hotel histórico que ocupa en el 
edificio del Gran Palais. 

OTRO BARCO F R A N C E S 
LOR1ENT.—El nuevo torpedero «Afyom. 

ha realizado sus pruebas de velocidad, lo
grando 33 nudos. Desplaza 1.445 toneladas 
coü 205 metros de largo. Tiene cuatro caño
nea capaces para lanzar a 16 kilómetros de 

distancia granadas de 27 kilos, varios caño
nes centra aviones y seis tubos lanzatorpedos. 

E L ccDAUTLESS» 
l 'ORTMOUTHS.—El capitán Mac Pher-

sm, del crucero británico («Dautléss», que 
encalló cerca de Halifax el 2 de julio pró
ximo patsado, y que fué condenado por los 
Tribunales militares, ha sido relevado dé] 
mande y será objeto de una amonestación, 
por coasiderarse que la negligencia en el 
cumplimiento de su deber ha sido la causfi 
que originó el accidente. 

SE HABLA D E UN E M P R E S T I T O A 
E^PAttA D E LA BANCA MORGAN 
N U E 7 A YORK.—Se dice que el Banco 

J. P. Morgan y Compañía está en trámites 
para conceder un importante crédito a Es 
paña, con objeto de estabilizar la peseta. 

L A B O L S A 
D E M A D R I D 

4 por 100 Interior 

>er ie F 
Sfrie E 
¿ e r i q D 
S^.rie C 
S e r i e B 
Serien A 
Senes G y fí 
- m d e m e s 

4 por 100 Exterior 
Ser ie F 
S-ine E 
Ser i e j D 
Se'r ie C 
S e r i e B 
Ser ie ; A 
Series G y H 

4 por 100 Amortizaba 
Seir ie E . . , 
S e r i e D 
Seirie C 
S e r i e B 
S e r i e A 
D i f e r e n t e s 

5 por 100 Amortizaba 1917 
S e r i e F 
Seirie E 
S e r i e D 
Serie C . 
^ e r i e B . 
Serie A 

Ayuntamiento de Madrid 
E . I n t e r i o r 5 p o r 100 
E n s a n c h e 4,5 p o r 100. . . . 
D . O b r a s 4,5. 

M . 1914, 5 p o r 100. . . . 
M . 1918, 5 p o r 100. . . . 
M. 1923 

Acciones 
B a n c o d e E s p a ñ a 
B a n c o H i p o t e c a r i o 
B a n c o E s p a ñ o H d e C r é d i t o . . 
:3anco H i s p a n o - A m e i r i c a n o . . 
B a n c o C e n t r a l , 
3 a n c o E s p a ñ o l R i o d e l a P l a t a . 
T a b a c o s 
E x p l o s i v o s 
A z u c a r e r a s prefe5rentes. . . 
X z u c a r e r a s o r d i n a r i a s , 
\ ' t o s H o r n o s d e V i z c a y a . . 

D u r o F e i l g u e r a 
V I . Z . A 
\Tor te d e E s p a ñ a . , 
Ví'&tro. 
T r a n v í a s . . 

V . 
V . 
V . 

Moneda extranjera 

r a n c o s . . 
"ancos s u i z o s . . . . . 

' ^ r ancos b e l g a s . . . . 
'.iras . . 
' i b r a s © s t e t l i n a s . , . 
D ó l a r e s , 
Escudos p o r t u g u e s e s . 
^ s o s a r g e n t i n o s . . . 
l o r i n e s 

D í a 7 

7 6 , 0 0 
0 0 , 0 0 
00 ,00 
00 00 
00 
00 
7 5 
0 0 , 0 0 

89 ,25 
89 ,25 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
0 0 , 0 0 
00 ,00 

86 
00 ,00 
00 ,00 
00 ,00 
00 
00 .00 

00 ,00 
00 .00 
00 ,00 
00 ,00 
00 ,00 
00 ,00 

00 ,00 
00 ,00 
9 6 , 0 0 
9 4 , 5 0 
9 4 , 5 0 
0 0 , 0 0 

601 ,00 
598 ,00 
426 ,00 
0 0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 
000 ,00 
250 ,00 
000 ,00 
123,50 

41 ,00 
000 ,00 

00 
617 .00 
617 ,00 
170,00 
000 ,00 

2 3 , 4 0 
114,90 
8 3 , 2 5 
3 1 , 5 0 
2 9 , 1 0 
5 ,965 
0 0 , 0 0 
00 ,00 
00 ,00 

'iiillllllllllllIllllilllIllillilllliiliililiiiiiiiiiiiMiüiitiiiüniiiiuimiiiiiiii 

ielegramas de última hora 
SINGO J A B A L I E S ARROLLADOS POR 

tJN (AUTO» 
SEGOVIA.—di catedrático de la Univer

sidad de Valencia, marqués de Lozoya, que 
veranea ©n un pueblo de la sierra cercana, 
al realizar una excursión en automóvil, por 
la carretera de Sepúlveda, y en las inme
diaciones de L a Salceda, átropelló, con el 
coche, a un manada de jabalíes, compuesta 
Je cinco hermosos ejemplares, sin que éstos 
acometiesen al «auto» ni a sus ocupantes. 
Este es un caso -muy extraño, pues no sue
le ser corriente que el jabalí descienda al 
llano, en esta época. 

E L CAPITAN G E N E R A L D E C'ADIZ 
CADIZ.—De regreso de Huelva atracó 

fftl el muelle el cañonero «Recalde», que con
duce al capitán general interino del depar-
amento de Cádiz, don Eliseo Sánchez, y la 

oaada de Infantería de Marina, que fué a 
aquella capital para las fiestas colombinas. 
Fueron recibidos por el comandante de Ma 
riña y las demás autoridades. 

E l capitán general marchó ea autoruó-
il a San Fernando. ; 
También regresaron de Huelva los toi 

pederoe ((14» y «15». 
MATA A SU AMANTE Y S E SUICIDA 

JAEN.—-Coinunican de l a a l d e a de San 

Tesé de la Rábita, término de Alcalá la 
líeal, que cuando se 1 ncaminaba hacia una 
fuente de aquel lugar la vecina Modesta 
Arjona Serrano, acompañada de un hijo 
suyo llamado Francisco, les salió al encuen
tro e: amante de Modesta, Pastor Nieto Ca
no, el cual después de cruzar algunas pa
labrea con la madre y el hijo, disparó so
bre la primera un tiro y la mató. 

Después se colocó al lado del cadáver y se 
disparó un tiro en la sien derecha que le pro
dujo la muerte instantáneamente. 

E l vecindario se halla consternado. 

Asnntos de enseñanza 
INSTITUTOS 

Han sido nombrados catedráticos ntume-
rarios de Historia de la Literatura espa
ñola, comparada con la extranjera de los 
Institutos de Vigo, E l Ferrol, Reois, Man-
resa, Osuna y Mahón a don Jerónimo Tole
dano Cañaanaque, doña Carmen Vielva Oto 
rel, don Antonio Regalado González, dou 
Angel Lacalle Fernández, don ¿uitolín ÍMen 
diola Querejela y do a Agustín Espinosa y 
García, respeotivamenji^, con ed smeldo 
anual a cada uno da 4.000 pesetas y demás 
ventajas de la ley. 

Se ha ajiuruciado a concurso especia res
tringido Las plazas de profesores de Reli
gión de los Institutos nacionales de Se
gunda enseñanza de Melilla, Albacete, Bae-
za y Avila, entre los profesores que figu
ran en las relaciones aprobadas el 2 de abrí: 
de 1917, e insertas en la «Gaoeta de Madrid) 
correspondiente al día. 21 de dicho mes y 
año y adiciones posteriores. 

: 

BIBLIOTECAS i¥ MUSEOS 
HORARIO D E VERANO 

Servidas por el Cuerpo facultaitivo de 
archiveros, bibliotecarios y arqueólogos, se 
encuentran abiertas todos loe días labora 
bles las siguientes: 

Academia Española (Felipe IV, 2), d( 
ocho a doce. 

Academia de la Historia (León, 21). d< 
tres y media a siete y media. 

Ministerio de Hacienda (Alcalá, 7 y 9), 
de nueve a dos. 

Museo Arqueológico Nacional (Serrano, 
13), ocho a dos; los domingos, de diez » 
ana. La consulta df libros requiere auto 
rización del jefe del Museo. 

Biblioteca d<- Filosofía y Letras de Ma-
Vdo, 45), de nueve a tres; los do-

raingos, de once a una. 
Conservatorio de Música y Declamaciói' 

(Felipe, V , 1), de diez a dos. 
Facultad de Durecho (San Bernardo, 

5fc, de ocho v. dos, a excepción del mes de 
agosto, que s e r á de ocho a una, ñor motivo 
de Iim|jieza, los domingos, de diee y una. 

AroKivo Histórico Nacional (paseo de Re 
coletos, 20), de ocho a dos. 

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2), de 
nueve a doc1 y de tres a seis. 

Facultad el Medicina (Atocha 104), d( 
ocho a dos; los domingos, de diez a dooe 

Museo de Ciencias Naturales (paseu del 
Hipódromo), de ocho a Uoo. 

BiblioUca Nacional (paseo de Recolé 
tos, 20), de ocho a dos; los domingos, de 
diez a una. 

Museo de Reproducciones Artísticas (Al 
fonso X I I , 58), de nueve a doce y de cua 
tro a siete, a excepción del mes de agosto, 
que se dedica a la limpieaa. 

Biblioteca popular del distrito de Cham
berí (paseo de Ronda, 2), de cuatro a diez; 
los domingos, de diea a una 

Centro de Estudios Históricos (Almagro, 
26), de nueve a una y de cuatro a ooho, a 

| excepción del mes de agosto, que se dedica 
a la limpieza. 

Sociedad Económica Matritense (plaza 
1,> la Villa), de ocho * dos. 

Talleres de la Escuela Industria! (Embu 
i adores, 88), de ooho a dos. 

Escuela Industrial (San Mateo, 5), 
ocho a dos; los domingos, de diez a doce. 

Escuela Superior de Arquitectura (Es 
•udios, 1), de ocho a una, a excepción del 
mes de agosto, que se dedica a la lim
pieza. 

Biblioteca popular del distrito del Hos
picio (San Opropio, 14), de seis a diez; los 
domingos, dt diez a una. 

Biblioteca popular del distrito de la In
clusa (ronda de Toledo. 9), de cuatro a 
diez; loe domingos, de diez a una. 

Biblioteca popular del distrito de Bue 
navista (Don Ramón de la Cruz, 00), de 
seis a diez; los domingos, de diez a una. 

Jardín Botánico (paseo del Prado), de 
ocho a dos. 

' Sindicato de Pttbiieidad».—Barbieri, $ 

£1 t i r o n a c i o D a l 
Nuestros tiradores militares en Amster-

dam 
M e q u i p o m i l i t a r d e . p i s t o l a , q u e t a n 

a l t o p u e s t o l i a g a n a d o e n H o l a n d a , e s t a 

ba c o m p u e s t o {por D . C i p r i a n o R o m e r o , 

t e n i e n t e de C a b a l l e r í a ; D . L u i s C a l v e t , 

o m a n d a n l e d e I n f a n t e r í a ; D . J o s é G a r -

j í a , t e n i e n t e d e A r t i l l e r í a ; D . J o s é B e n -

ro y D . J u l i o C a s t r o , c o m a n d a n t e s d e I n 

f a n t e r í a . 

E s t e e q u i p o g a n ó e l . s e g u n d o l u g a r e n 

t e r e s i e t e n a c i o n e s q u e l u c h a r o n ; v e n c i e n 

d o a F r a n c i a , I t a l i a y B é l g i t a , e n t r e 

e l l a s . E n p r i m e r l u g a r q u e d ó e l e q u i p o 

s u i z o . 

T o d o n u e s t r o e q u i p o t i r ó b i e n e n c o n 

j u n t o ; p e r o es d e n o t a r l a p u n t u a c i ó n 

a l c a n z a d a p o r e l t e n i e n t e E o m e r o , q u e 

h i z o 5 2 8 p u n t o s , d e s c o n t á n d o s e l e d i e z p o r 

u n t i r o q u e d i s p a r ó , e q u i v o c a d o , a l b l a n 

co p r ó x i m o a l s u y o . 

V i r t u a l m e n t e , e s t e t i r a d o r q u e d ó se-

u n d o c a m p e ó n d e l m u n d o a p i s t o l a - , p u e s 

.1 s u i z o d o c t o r S n y d e r h i z o 5 3 0 p u n t o s , , 

l l e v á n d o s e e l c a m p e o n a t o . 

E n o t r a t i r a d a de e q u i p o s d e S o c i e d a -

ies d e t i r o , e l m i s m o e q u i p o d e p i s t o l a 

- p a ñ o l o b t u v o u n g r a n t r i u n f o , q u e d a n -

o c l a s i f i c a d o e n p r i m e r l u g a r , d e l a n t e 

le S u i z a y d e d o c e S o c i e d a d e s m á s . 

C o n a r m a d e g u e r r a , a 3 0 0 m e t r o s , 

a m b i é n c o n s i g u i e r o n l o s e s p a ñ o l e s c l a s i -

i c a r s e e n b u e n l u g a r . E n ' e s t a t i r a d a g a -

ó e l c a m p e o n a t o d e l m u n d o , e n l a p o s i -

ó n d e t e n d i d o , e l c o m a n d a n t e d e I n -

a n t e r í a D . J u l i o C a s t r o , q u e y a g a n ó 

s t e t i t u l o , e n B i a r r i t z , e n 1 9 1 2 , d o n d e 

• a m b i é n o b t u v o e j c a m p e o n a t o d e l m u n 

d o p o r e l c o n j u n t o d e p u n t o s e n l a s t r e s 

o s i c i o n e s r e g l a m e n t a r i a s . 

L a t i r a d a d e c a m p e o n a t o se c o m p o n e 

le 6 0 ba las i , 2 0 d e p i e , 2 0 d e r o d i l l a s y 2 0 

' : n d i d o , d á n d o s e e l t í t u l o d e c a m p e ó n 

r a r a c a d a u n a d e l a s t r e s , a d e m á s d e l 

t o t a l d e l a s t r e s . 

E n e l c o n c u r s o d e A m s t e r d a m h a n g a 

n a d o e l t í t u l o de m a e s t r o s t i r a d o r e s l o s 

r e s . G a r c ó s , H o m e r o , G a r c í a , B e n t o , 

- a l v e t y C a s t r o . ' 

.parto de premios del concurso de tiro 
nacional 

iSAN S E B A S T I A J í . — E n e l p a l a c i o d e 

a D i p u t a c i ó n , se p r o c e d i ó a l r e p a r f o d e 

r e m i o s del1 c o n c u r s o d e t i r o n a c i o n a l . 

O c u p a r o n l a p r e s i d e n c i a e l c a p i t á n g e 

n e r a l , S r . L ó p e z P o z a s , y e l r e p r e s e n t a n 

t e d e l a J u n t a c e n t r a l d e T i r o , g e n e r a l 

M u s i e r a . í 

H i z o u s o d e l a p a l a b r a e l p r e s i d e n t e 

!e l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l T i r o d e G u i p ú z 

c o a , S r . U l i a g ó n , q u e e n c o m i ó l a i m p o r 

t a n c i a d e l o s c o n c u r s o s de t i r o , e s t i m a n 

d o q u e d e b e l a b o r a r s e c o n e n t u s i a s m o e n 

' a p r e p a r a c i ó n d e e s t o s c e r t á m e n é s , p u e s 

a s í se h a c e p a t r i a , j f 

R e s a l t ó l a i m p o r t a n c i a q t t ó ' t i e n e n 

p a r a e l t u r i s m o , y d e d i c ó e l o g i o s a l o s 

t i r a d o r e s q u e , e n l a O l i m p í a d a d e Ams
t e r d a m , h a n o b t e n i d o u n g r a n t r i u n f o 

p a r a E s p a ñ a . 

T a m b i é n h a b l a r o n l o s g e n e r a l e s M u s -

' e ra y L ó p e z P o z a s , q u e e l o g i a r o n l a p r e -

c e n c i a d e l a s s e ñ o r i t a s q u e h a b í a n t o m a 

d o p a r l e e n l o s c o n c u r s o s . 

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó , e n e l G r a n 

. a s i n o , u n b a n q u e t e , a l q u e a s i s t i e r o n 

!as a u t o r i d a d e s , l o s t i r a d o r e s p r e m i a d o s 

y d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s . 

E S P E C T A C U L O S 
C H U E C A . — A l á s o n c e . L a p a ' t r i a c h i 

c a . B a i l e s , p o r L o l i t a P ú c h o l . C a n c i o n e s , 

p o r C á n d i d a S u á r e z . 

T E A T R O D E Y E R A X O . — A l a s d i e z 

y t r e s c u a r t o s . L a G r a n Y í a y L a v i e j o -

c i t a . 

F U E N C A R R A L . — A l a s s i e t e y m e 

d i a , L a v e r b e n a d e l a P a l o m a . A l a s d i e z 

y m e d i a , D o ñ a F r a n c i s q u i t a . 

P A V O N . — A l a s s i e t e y m e d i a y a l a » 

o n c e , g r a n c o m p a ñ í a i n t e r n a c i o n a l d e 

c i r c o . 

AMUNCIANDO 
•H i s i * p«riOdi8o v i r i usted It 

utilidad que le reporta 
NO E S S I E M P R E E L ANUN
CIO *M AS CARO E L Q U E MA
Y O R E S B E N E F I C I O S DA, por 
m*- .ue l t mayoría treaa en tal 
absurdo. A vetea, un amiiteio en 
u« pertédlM modetto da muehi-
tlma Mtt resultada que SR ti 
puyar diaria retatlvs. L a prte-
lisa lo ha dapostrado, y un praa 

r w - ^ t s t a la ha saisisaads 
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D I A R I O DE LA MARINA 

J U L I A N V B G ü I L L A S 
L E O A N I T O S , I 

U-'éfono número 16.902 
C L A V E L , 1 3 

Teléfono número 51.836 \ 

C O M P R A Y V E N T H 
- D E -

Alhajas - Ropas -- Etectot -- Muoles - Máquinas de escribir - Bsc ) >¿tas - Pianoias - Alfom
bras ~ Objetos antiguos y de arte 

Leganitos, 1 y Clavel, 13 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

é 
w 
i» 
f 

{ I 

© G a l í n d 

Línea del Cantábrico a Cuba-Méjico 
E l w&pox « C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á d e 

B i l b a o , e l d í a 8 d e a g o s t o , d e S a n l a n d e r , 

e l 8, y d e L a C o r u ñ a , e l 1 0 . 

E l v a p o r « A l f o n s o X I I I » s a l d r á d e B i l 

b a o e l d í a 3 0 d e a g o s t o ^ d e S a n t a n d e r , 

e l 3 0 , y de L a C o r u ñ a , e l 1 d e s e p t i e m 

b r e . 

Línea Mediterráneo-Argentina 
E l v a p o r « R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » s a l 

d r á de B a r c e l o n a e l d í a 5 d e a g o s t o , p a r a 

M á l a g a , y d e C á d i z , e l 18, p a r a S a n t a C r u z 

d e T e n e r i í ' e , R í o J a n e i r o , i S a n t o s , M o n t e 

v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

Línea del Mediterráneo a Cuba-Nueva 
York 

E l v a p o r « M a n u e l C a l v o » s a l d r á d e 

B a r i c e l o n a e l d í a 1G de n g o s i o , y d é ( ; 

d i z . eO 2 2 , p a r a I h i l K i i m y N u e v a Y o r k , 

Línea del Mediterráneo a Costa Firme y 
Pacífico 

E l v a p o r « L e g a z p i » s a l d r á d e B a r c e l o 

na e l d í a 13 d e a g o s t o , y d e C á d i z , e l 18,. 

p a r a P u e r t o R i c o , C o l ó n y V a I | p a r a í s o . 

Línea de Fernando Poo 

E l v a p o r « S a n C a r l o s » s a l d r á , d e B a r 

c e l o n a e l d í a 1 5 d e a g o s t o , p a r a V a l e n c i a 

y A l i c a n t e , y d e C á d i z , e l 2 0 . 

Línea directa de España a Nueva York 

K l v a p o r « M a n u e l A n u í s » s a l d r á e l d í a 

2 4 d e a g o s t o d e B a r c e l o n a , y é l * 7 , de 

C á d i z . 

: O M P R A Y V E N T A 
DE A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS DE E S C R I B I R . - 0 FOTOCRAF 
CAS. — PIANOS. — PIANOLAS. — GRAMOFONOS, — BICICLETAS Y 08^ 

J E T O S DE A R T E Y FANTASIA 
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S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , C a p i l l a , O r q u e s t a , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l o a s a j e se m a n t i e n e n a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e s t a C o m p a f í i a u n a r e d d e s e r v i c i o s c o m b i n a d o s 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s O f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a , P L A Z A D E M E D I N A ; 1,, ¡, 

n u m e r o 8, B A R C E L O N A , y e n l a A g e n c i a e n M A D R I D , A L C A L A , 43. 

ESeUEUV B E R L I T Z AREÜAL, 24 
T e l é f o n o 10 865 

A C A D E M I A P A R A L E N G U A S VIVA;S 
P R O F E S O R E S D E L O S P A I S E S R E S P E C T I V O S % - C A D A M E S E M P I E Z A N C L A S E S N U E V A S 

I N G L E S - F R A N C E S - A L E M A N - I T A L I A N O S E R V I C I O E S P E C I A L D E T R A D U C C I O N E S -

C L A S E S D E E S P A Ñ O L P A R A E X T R A N J E R O S I A B I E R T O T A M B I E N D U R A N T E E L V E R A N O 

Clases generales e individuales, también a domicilio 

A S O R 
Preciados, número 33 .—MADRID 

E M P R E N T A > : L I T O G R A F I A : - : R E L I E V E S : - : O B J E T O S M 
E S C R I T O R I O : - : L I B R O S H O J A S M O V I B L E S : - : E N C I T A D E R -
N A C I O N : - : A R T I C U L O S D E D I B U J O : - : P R O D U C T O S E O T O -
G R A E I C O S K O D A K : - : C A J A S P A R A D O C U M E N T O S : - : C A R 

N E T S : - : C I N T A S P A R A M A Q U I N A S , E T C . , E T C . 

P ü E O i O S B A K & T i S f l M O S 

Agencia oe Negocios Matriculada 
San Lucas, núm. 6.-Pozueio de Aiarcón. 

Director propietario: M A R I A N O DE L U C A S Y B E L E Ñ A 

' i e á t a m e n t a r í a . - A b i n t e s t a t o s . - C o m p r a y v e n t a d e fincas. - I n f o r 

m a c i o n e s p o s e s o r i a s y de d o m i n i o . - . U t a s y b a j a s e n l a c o n t r i b u -

C Í U Ü . - U L t e n c i ó n de t o d a c l a s e d e c e r t i f i c a d o s e n d e p e n d e n c i a s o f i 

c i a l e s . - A s u n t o s e n g e n e r a l . 

V I C K E RS. S O N S A N DJ M A X 1 N L 1 M I T E D 
• ' ' O ñ c i ü a e n L o n d r e s : 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t n i c t o r e E 

He b u q u e s d é t o d a s c l a s e s , t a n t o d e g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i 
n a * m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t ü l e r í c d e t o d o s c a l i b r a s p a r a e l H j é r n t r . 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d a d e l o s s i s t e m a s V i e k r f b , M a 
x u n e t c . ; - a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s q u e p o s e e e^ ta 
C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s u e B a r r o w - i n - F a : n e s ( a n t e s N a v a l L o n s t r u c -
c i ó n a n d A r m a m e n t s , € . 0 C t d . a l A s r r o w - i n - F u m e s ) ; f á b r i c a dc-
a c e r o s , c a ñ o n e s y o l i n d a j e S e t h e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b n c a 

-de c a ñ o n e s de f j e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s de E n t h 
y Q r a y f o r d ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e ^ u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o 

a s , m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , d e P l a c e n c i a ( P l a c e u c i a de l a s A r 
m a s C.0 L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - t s p a f i a ) ; f á b n c a d e c a r t u c h o s 
n e t á l i c o s d e B i n n m g h a n ; f á b n c a de c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o y a m e -
r - U a d o r a s d e S t v / c k o l m ( S ü e c i a ) ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a d e g u e 

r r a ; f á b r i c a en N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s d e L b i c m c a i 
y E y n s f o r d . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n l o s a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : « S a n ^ a u l o » , b u q u e d e c o m b a t e d e p r i m e r a c l a s e , a< 
19.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o - » , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u * y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 
c l a s e d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , a r a e l G o b i e r n o p e r u a 
n o : « B u r i c k » , c r u c e r o d e p r i m e r a cla-se, d e 15.000 t o n e l a d a s y 
19.700 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o ruso-, « K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a 
t e d e p r i m e r a c l a s e , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a 
d a s y 15.000 c a b a l l o s , p a r a e l G v O i e m o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a c l a s e , d e 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o -

- r u o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r ej G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o d e 
j m b r e , se U a m a «TriuBaphB. P o r e l G o b i e r n o inglés: t N a t a l » , e r a -

c e r o d e p r i m e r a c l a s e , de 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; « S e n -
t m e j i y « S k m u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900 t o n e l a 
d a s y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , Duque d e c o m b a t e , d e 16.350 
r o h é i á d a ' s y 18.000 c a b a l l o s ; « K m g A i f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a 
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e d e 
c o m b a t e de p r i m e r a c l a s e , d e 12.95U t o n e l a d a s y 13.000 c a b a l l o s ; 
v - H o g u e » , c r u c e r o de p r i m e r a c l a s e , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 

a b a l l e s ; « F o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a s e , d e 
4.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i -
10 d e p r i m e r a , d e 1 1.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r -
a n t e ^ c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » . « E m -
i r é s s o f C h m a » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y '10.000 
a b a l l o s . A d e m á s , d e s d e e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s -
ruido ; o b u q u e s d e d i s t i n t a s c l a s e s . 

W 

t i NUEVA ESCOPETA DE CAZA IS M S INTERCAMBIABLES' ; ¡ ; 
O de la Manufactura Mecánica Eibaneaa de ^ 

• Z2 ' u n 
- r% ;• «..<' . ' g • BUO - : ¿ S i » 

• B * Víctor Sarasqueta - Eíbar (España) g 
en _ ^ " 1._ • 

-C3 
Se distingue por ser 

* L a m á s « ó l i d a p o r so c o n s t r u c c i ó n 

L a m á s p e r f e c t a por so s i s t e m a 

SSsSí ' L a niás e c o n ó m i c a e n su p r e c i o <Z2 

9 No cortiprar sin conocer antes esta gran novedad de creíicíOn naclonai; 0 5 ifiici.jr un 

H sfiorro que representa su compra. Se remite catálogo grari.* inenciuaíiinto cala K-, i - * 

D E LA 

PUBLI 3AD 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l í n e a . 

E n ia t e r r e r a : S E T E N T A Y C I N ^ 

C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . 

E n s e g u n d a o t e r c e r a p l a t í a : 

U N A P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s ü n a n c a c r o s y 

o m u r u c a d o s , p r e c i o s coiavcncio-
a a l e s . 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m m ^ m m t i ^ m m 

" A H E M O " 
LA MARCA MAS A C R E D I T A D A 

; OE FABRICACION A L E M A N A 

Transformadores, 

Cascos, Reosta íos , 

R e c t i f i c a d o r e s 

Representante para EepaAa: 

Euge Runde 
e r A l O (provincia de MADRID) 

o 

ZSMH PREMiEK" 
M 9 6 0 

E S P E C I A L D E P R E P A R A C I O * P A R A E L C L E R P O D E C O R R E O S 
P r e p a r a c i ó n p a r a o p o s i c i o n e s a R e g i s t r o s , J u d i c a t u r a , A b o g a d o s d e l E s t a d o , C u e r p o ? l a r í d i c o s . N o t a r í a s , S e c r e t a r i o s 

J u d i c i a l e s , H a c i e n d a , I n t e n r e n t o r e » d e l E s t a d o e n F e r r o c a r r i l e s , M a e s t r o s N a c i o n a l e s , t ú r r e o s . T e l é g r a f o s , C o m e r c i o , 
P o l i c í a s , E s t a d í s t i c a , e t c . 

E s t u d i o s d e l a c a r r e r a d e A b o g a d o los d e l B a c h i l e r a t o . M a g n í f i c o i n t e r o » -
d o C o n s u l t a s y c o r r e s p o n d e n c i a a l d i r é tíJr, D . T O M A S S E R R A T E . a b o g a d o y F ^ R I Q U C T 7 l ^ j e f e d e Correo.. 

\ ¿ ^ K * m p ' m i M * ^ ^ r ^ H * I _ z:z:z:::z:::zzz::z=zz: MABRII. - - SAN •RHNARBA, «UM RO I . PRINCIPAL. — MABRI* 
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